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ANO XXXIII- N• 054 TERÇA-FEIRA, 23 DE MAIO DE I978 BRASILIA - DF 

SENADO FEDERAL 
SUMÁRIO 

I- ATA DA 75• SESSÃO, EM 22 DE MAIO DE 1978 

!.l-ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

1.2.1 -Oficio do Sr. )"'·Secretário da Câmara dos Deputados 

Encaminhando aurõgra{o de projeto de lei sancionado: 

-Projeto de Lei da Câmara n9 26/77 (n9 3.090-0(76, na 
Casa de. origem), que dã nova regulamentação à profissão de Cor­
retor de Imóveis, discip!\!1ti o funcionamento de seus órgãos de 
fiscalização e dá outras providências. (Projeto que se tra.nsfor­
mou na Lei n9 6.530, de 12 de maio de 1978.) 

1.2.2 - C omunicaçào da Presidência 

- Arquivamento do Projeto de Lei do Senado n(l 292/76, 
por ter recebido pareceres contrário<;, quanto ao mérito. das 
comissõt:.<; a que foi distribuído. 

1.2.3- Leitura de projeto 

-Projeto de lei do Senudo n9 135!78, de autoria do Sr. Se· 
nador Orestes Quérci<J, que estende o di_reito ao salário. família 
aos empregados domésticos. 

1.2.4- Comunicações da liderança da ARENA 

- De substituições de membros em Comissões Mistas do 
Congresso Nucional. 

1.2.5- Requerimentos 

- N"s 127 a 129/78, de autoria do Sr. Senador Lourival 
Baptistu, solicitando a transcrição, nos Anais do Senado Federal, 
respectivamente, das seguintes matérias: 

- do discurso proferido pelo Excelentíssimo Senhor Pre· 
sidente da Repüblica, General Ernesto Geisel, no Palácio dos 
Bandeirantes. quando da assinatura da concessão à CESP da 
construção das hidroel~tricas de Porto Primavera, Rosana e 
Taquaruçu: 

- da conferência proferida pelo Ministro·Chefe da Secre· 
taria de Planejamento da Presidência da República. João Paulo 
dos Reís Velloso, n<l Escola Superior de Guerra; e 

- da conferência pronunciad<t pelo Ministro da Fazenda 
Mário Henrique Simonsen, na Escolu Superior de Guerra. 

J .2.6 - Discursos do Expediente 

S/:.'1\'ADOR MAURO BENEVIDES- Encaminhando à 
Mesa. o Projeto de Lei do Senado n9 136f78, que res.tabe\ece a 
vinculuçào da SUDENE à Presidência da República. 

SEJ\'AIJOR LOL'RIVAL BAPTISTA - Falecimento do 
Dr. Fdipe Nery do Espírito Santo. 

1.2.7- Comunicação da Presidência 

- Convocação de sessão extraordinária a realizar·se hoje, 
à<.. IR horas e 30 minutos, com Ordem do Dia que designa. 

).2.8- Requerimento 

- N9 U0/7S, de uutoria do Sr. Senador Eurico Rezende, 
solicitando' que nâü seja realizada sessão do Senado no dia 25 do 
corrente, nem haja expediente em sua Secretaria, por tratar·se de 
dia santificado. Apro\lado, 

1.3- ORDEM DO DIA 

- Projeto de Lei du Câmura n9 56(76 (n9 52~Bf75, na Casa 
de origem). que ultera o parágrafó único do art. 566 da Consoli· 
dação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto·lei n9 5.452, 
de ]9 de maio de !043. Votação adiada por falta de quorum. 

-Requerimento n9 f02j78, de autoria do Sr. Senador Lou~ 
rival Baptista, solicitando a transcrição, nos Anais do Senado F e· 
dera!, da Ordem do Dia baixada pelo Chefe do Estado Maior da 
Armada, Almirante-de-Esquadra Gualter Maria Menezes de 
Mugalhàes. alusiva ao Dia da Vitória. Votação adiada por falta 
de quorum 

-Requerimento n9 I 11/78, de autoria do Sr. Senador Da­
niel Krieger. solicitando tenham tramitação conjunta os Projetos 
de Lei do Senado n9s li 1/76, do Sr. Senador Leite Chaves e 
256/77. do Sr. Senador Nelsün Carneiro, que alteram a redação 
do urtigo 69 da Lei n9 5.107, de 13 de setembro de 1966. Vota~io 
adiada por falta de quorum. · 

- Projeto de Lei do Senado n9 41.U72, de autoria do Sr. 
Senador José Lindoso, que dispõe sobre a propaganda comercial 
de produtos de consumo público, estabelece obrigatoriedade de 
descrição de qualidade nas respectivas embalagens e deterrTiina 
outras providências. Votação adiada por falta de quorum. 
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- Projeto de lei do Senado n~' 160/76, de- autoria do Sr. 
Senador Heitor Dias, que dá nova redação a~ parágrafo único 
do artigo 133 da Consolidação das Leis do Tra\lalho: aprovada 
pelo Decreto~lei n"' 5.452, de I~' de maio de t943, e dá: 'Õutras 
providências. Aprovado, em segundo turno. Â Comissão de 
Redação. 

- Projeto de Lei do Senado n~' 136/76, de autoria do Sr. 
Senador Lourival Baptista, que altera a lei n'l' 4.886, de 9 de 
dezembro de I '>65, que regula as atividades dos representantes 
comerciais autônomos, e dá outras proviçj_ências. Discussão encer· 
rada, tendo sua votação adiada por falta de quorum. 

- Projeto de Leí do Senado n9 tn (17, de autoria do Sr. 
Sem.1dor Benjamim Farah. que dispõe sobre a propaganda comer~ 
cial nos uniformes esportivos do atleta profissional de futebol, e 
dá outras providências. Discussão sobrestada por falta de quorum 
para votação do Requerimento n"' 131/78. de adiamento de sua 
discussão para a ses1;ào do dia 21 de junho pró:<imo. 

- Projeto de Lei do Senado n(> 11 5/77. de autoria do Sr. Se­
nador Accioly Filho, que institui a correção monetária nas dívi­
das exigíveis. pecuniárias ou de valor. Discussão sobrestada por 
faltft de quorum para votação do Requerimento n9 132/78, de 
adi~mento de sua discussão para a sessão do dia 21 de junho 
próximo. 

-Projeto de Lei do Senado n'l' 240/77, de autoria do Sr. Se­
nador Henrique de La Rocque, que altera dispositivos do Código 
Penal Militar (Decreto-lei n<~ \.001, de 21 de outubro de 1969) e 
do Código de Processo Penal Militar (Decreto-lei n'l' 1.002, de 21 
de outubro de 19M} e dá outras providências. Discussão sobresta· 
da por f<.~lll! de quorum para votação do Requerimento 
nQ \33(78, de adiamento de sua discussão para a sessão do dia 
21 de junho próximo. 

- Projeto de Lei do Sen<Jdo n'l' J28j77, de autoria do Sr. Se­
nador Vasconcelos Torres, que altera disposições legais relativas 
à proteção do trabalho do menor. (Aprecíacão preliminar da 
juridicidade.) Discussão encenada, tendo SLW votação adiada por 
f a !tu de quonm1 

1.4- DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA PRÓXI­
MA SESSÃO. ENCERRAMENTO. 

2- ATA DA 76•SESSÃO, EM Z2 DE MAIO DE I978 

2.1-ABERTURA 

2.2- EXPEDtn,;n:: 

2.2, 1 -Mensagem do Senhor Presidente da República 

Submetendo ao Senado a e.~cofha de nome indicado para cargo 
cujo prMimento depende d(' sua prhia aquiPscência: 

- N~' \tl4f7~ (n" ! 75/71'., na origem}, referente à escolha do 
Dr. Joaquim Justino Ribeiro. para exercer o cargo de Ministro 

do Tribunal Federal de Recursos, na \'aga de.~tinada a membros 
do MinistCrio Público Federal, decorrente da aposentadoria do 
Ministro Oscar Corrêa Pina. 

2.2.2 - Requerimento 

- N~ \34(78. de autori<l do Sr. Senador Eurico Rezende, so­
licitando urgência, nos termos do art. 371. alínea b, do Regimen­
to para o Ofício S-6. de I 978, do Gm·ernador do Estado do 
Espírito Santo, solicitando autorização do Senado Federal. para 
que aquele Estado possa contratar operação de empréstimo exter­
no, para o fim que especifica. 

2.3- ORDEM DO DIA 

-Projeto de Decreto Legislativo n'l' 3/78 (n~' ll6~Bj77, na 
Ciimar<.~ dos Deputados), que aprova o Texto do Acordo de 
Comércio entre a República Federativa do Brasil e a República 
Socialista da Tchecoslováquia, celebrado em Brasília. a 19 de 
julho de 1977. Apml'ado. À Comissão de Redação, 

-Projeto de Resolução n9 20/78, que suspende a execução 
do art. 137 da Lei n(> 3.938, de 26 de dezembro de 1966, alterado 
pelo art. 30 da Lei n'~ 3.995. de 2 de junho de 1967, do Estado 
de Santa C<.~tarina. Aprovado. Ã Comissão de Redação. 

2.4- MATÉRIAS APRECIADAS APOS A ORDEM DO 
DIA 

-Ofício S~6, de JQ78, em regime de urgência., nos termos do 

Requerimento n~' 134/78, lido no Expediente. Aprovado, após 
pareceres das comissões competentes, nos termos do Projeto de 
Resolução n~' 26, de I Q78. Â Comissão de Redação. 

- Redaçào final do Projeto de Resolução n~> 26(78, em re­
gime de urgénda. Aprol'ada. Ã promulgação. 

- Redação final do Projeto de Decreto Legislativo n'l' 3 f78, 
constante do \Q item da Ordem do Dia. Aprovada, nos termos do 
Requerimento n9 135/78. Ã promulgação. 

2.5- DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA PRÓXI­
MA SESSÃO. ENCERRAMENTO. 

3- SEC'RET ARIA·GERAL DA MESA 

Resenha das matérias apreciada!\ de 1~' a 30 de abril de 1978, 
(Retificação). 

4- MESA DIRETORA 

5- LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTIDOS 

6 - C'OMPOSIÇÀO DAS C'OMISSOES PERMANEN­
TES 

ATA DA 75~ SESSÃO, EM 22 DE MAIO DE 1978 
4~ Sessão Legislativa Ordinária, da 8~ Legislatura 

PRESIDÊNCIA DO SR. JOSÉ UI\: DOS() 

ÀS 14 l/ORAS E 30 HIV L 'TOS. A C//A 11-SE PRESENTES 
OS SRS. St'.\A /JORES.· 

Adalherto Sena- José Lindoso ~C alie! e Pinheiro- Renato 
Fmnco- Alex<Jndre Costa- Henrique de L:.1 Rocque- Helvídio 
Nunes- Petrónin Portella- Mauro Bencvide~- Agcnor Maria­
Milton Cahra\ - M<lrcos Freire - Augusto Franco - Lourival 
Baptista - Ruy Santos - Dirceu C<lrdoso - Eurico Rezende -

Benjamim Farah - Nelson Carneiro - Itamar Franco - Franco 
Montoro- Ores te~ Quércia _:.Mendes Camtle- Evdá.,io Vieira­
Danid K ricger. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - A lista de presença 
acusa o comparecimento de 25 Sr~, Senadores. Havendo número 
regimental. declaro aberta a sessão. 

O Sr, \9-Secretârio procederá à leitura do Expediente. 
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G lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

OFICIO DO PRIMEIRO-SECRETÁRIO 

Da ( timara dos Depuwdos 

N9 168/78. de !9 do corrente, encaminhando autógrafo do 
Projeto de Lei da C:imara n~' 26. de 1977 (n"' 3.090-D/76, na Casa de 
origem). que dú nova regulamentação à profissão de Corretor de 
Imóveis, disciplina o funci<Jnamento de seus órgãos de fiscalização e 
dá outras providências. 

(Projeto que se transformou na Lei nY 6.530, de 12 de maio de 
1978). 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- O Expediente lido vai à 
publicação. 

A Presidência comunica que, nos termos do art. 278 do 
Regimento Interno. determinou o arquivamento do Projeto de Lei 
do Senado nY 292. de 1976, do Senhor Senador Vasconcelos Torres, 
que dispõe sobre a adição obrigatória de vitamina A ao açúcar, por 
ter recebido r<~recercs cont!ários, quanto ao mérito, das Comissões a 
que foi distribuído. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) ~Sobre a mesa, projeto 
de lei que serít lido pelo Sr. !.,-Secretário. 

E lido o .~eguinre 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 13S, DE 1978 

Estende o direito ao salário~fAmnia aos empregados 
domésticos, 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1~ f': estendido nos empregados domésticos o salário-famí­

lia instituído pela Lei nY 4.266, de 3 de outubro de 1963, qualquer 
que seja o valor e forma de sua remuneração, na proporção do núme­
ro de til h os. 

Art. 2" O salário-família será pago pelo empregador sob forma 
de uma quota percentual de valor correspondente a 5% (cinco por 
cento) sobre o salário mínimo locaL ror cada filho menor de qual­
quer condição, até 14 (catorle) anos de idade. 

Art. 3~> O pagamento das quotas de salário-família será feito pe­
lo próprio empregador. mensalmente, aos sel.IS empregados domésti­
cos. juntamente com o respectivo salário. 

Parágrafn único. Quando o pagamento do salário for semanal 
ou por outros períodos, as quotas serão pagas com o último relativo 
ao mês. 

Art. 4" Para fazer jus ao pagamento do salário-família, os 
empregados domésticos deverão, obrigatorhtmente, apresentar aos 
empregadores, as certidões de nascimento dos filhos. 

Art. 59 O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 
60 (sessenta) dia~. 

Art. 6~' E:sta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 7., Revogam-se as disposições em contrário. 

Justificação 

Embora o direito <lO salário-família seja assegurado a todos os 
trabalhi.!dore~. sem distinções, pelo art. 165, item 11, da Constituição 
FederaL os empregados domésticos ainda estão excluídos desse bene­
fício. 

De fato, a Lei n~' 5.85(}, de li de dezembro de \972, que dispõe 
sobre a profissão de emrregado doméstico, ornitiu, inexplicavelmen­
te, qualquer menção a essl.l henesse previdenciária a que têm direito 
todos o.~ trabalh;tdorcs do País. 

A rroposiçâo que agora temos opartur1idade de submeter à 
apreciação dos ilustres membros desta Casa, tem por objetivo especi· 
fico corrigir a distorção, garantindo ao empregado doméstico, o 
direito ao salário-famíliu, que JJJt. c ..t!. .. cguJ .tu o, aJJas, pela Lei Maior. 

O õnus do pagamento das quotas respectivas, que serão da 
ordem de cinco por cento sobre o valor do salário mínimo local por 
cada filho menor de catorze anos, de qualquer condição, é atribuído 
ao empregador, sendo atendida, assim, a exigência consubstanciada 
no parágrafo único do art. 165. de nossa Carta Política. 

Nest:ls condições. tratando-se de medida justa que irá beneficiar 
uma das mais humildes categorias de trabalhadores, temos plena Con­
vicção de que, pelas positivas repercussões. de caráter social que ense­
jar{!, a propositura merecerá a acolhida de nossos ilustres pares. 

Si\ la das Sessões, 22 de maio de 1978. Orestes Quércia.. 

LEGISLA ('À O CITADA 

LEI N'4.2óó. DE J DE OUTUBRO DE 1963 

Institui o salário-família do trabalhador e dá outras provi­
dência~. 

( Ã.~ Comi.mit's de Comtituiçàn e Justiça e de Legislação 

Social.! 

O SR. PRESIDENTE (José Undoso}- O projeto que acaba de 
ser lida .'>erit publicado e remetido às comissões competentes. 

Sobre a mesa, comunicações que serão lidas pelo Sr. 1~'-Secretá-
rio. 

São !ida.1· as .~ef(uintes 

Em 22 de maio de 1978 
Senhor Prt:sidcnte 
Nos termos do ~ I" do Art. 10 do Regimento Comum do 

Congresso Nacional. lenho a honra de comunicar a Vossa Excelên­
cia, para os devidos fins, que esta Liderança deliberou propor a 
substituição do nobre Sr. Senador Osires Teixeira pelo nobre Sr. Se­
nador Lourival Baptista, na Comissão Mista do Congresso Nacional 
que dará parecer sobre o Decreta-lei n~> 1.621, de 13 de abril de 1978, 
que "concede incentivos à capitalização da empresa privada nacional 
e ao funcionamemo da pequena e média empresas de regiões menos 
desenvolvidas. e dá outra;. providências". 

Aproveito a oportunidade para renovar os protestos da mais 
alta estima e distinta consid'!raçào. - Eurico Rezende, Líder da 
Maioria. 

Em 22 de maio de 1978 
Senhor Presidente 
Nos termos do 9 I~> do Art. 10 do Regimento Comum do 

Congresso Nacional. tenho u honra de comunica( a Vossa Excelên· 
cia. para os devidos fins. que esta Liderança deliberou propor a subs­
tituicilo do nobre Sr. Semtdor Luiz Cavalcante, pelo nobre Sr. Sena­
dor Henrique de La Rocque, na comissão Mista do Congresso 
Nacional que darú parecer sobre o Decreto-lei nY 1.622. de 18 de 
abril de 197S, que "concede isenção do imposto sobre produtos 
induslrialil.àdos e do imposto de importação nos casos que especifi­
ca" 

Aproveito <1 oportunidade para renovar os protestos da mais 
alta estima e distinta consideração. - Eurico Rezende, Líder da 
Maioria. 

Em 22 de maio de 1978 
Senhor Presidente 
Nos termos do 9 I~' do Art. 10 do Regimento Comum do 

Congresw Nacü1na\. tenho a honru de comunicar a Vossa Excelên­
cia. para os devidos fins, que esta Liderança deliberou propor a subs­
titulçiio do r1obre Sr. Senador Virgília Távora, pelo nobre Sr. Sena­
dor Renato Franco. nu Comissão Mista do Congresso Nacional que 
dará parecer sobre a Mensagem n" 48, de t978 (CN). que submete à 
deliberação do Congresso Nacianallexto do Decreto-lei n~> 1.622, de 
18 de abril de 19711.. que concede isenção do Imposto sobre Produtos 
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lndustriali71!dos e do Imposto de Importação nos casos que esped­
fi~a ··. 

AproVeito a oportunidade rara renovar os protestos da mais 
alta estima e distinta consideração. - Eurico Rezende, Líder da 
Maioria. 

Em 22 de maio de 1978 
Senhor Presidente 
No., termo'> do~ Jç do Art. llJ do Regimento Comum do Con­

grcs~o Na>.:iona\. tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, 
para o<, devidos fins. que esta Liderança deliberou propor a substi­
tuiçiio dD nobre Sr. Senador José Sarney, pelo nobre Sr. Senlldor 
Henrique de La Rotque, na Comissão Mista do Congresso Nacional 
que dará parecer sobre o Decreto-lei n\> !.621. de 13 de abril de 
1978. yue "conçede incentivos à capitalização da empresa privada na­
cional e ao funcionamento da pequena e média empresa de regiões 
menos desenvolvidas, e dá outras provídéncias". 

Aproveito a oportunidade para renovar os protestos da mais 
alta estima e distinta consolideração. - Eurico Rezende, Líder da 
Maioria. 

Em 22 de maio de 1978 

Senhor Presidente 
Nos termos do ~ IQ do Art lO do Regimento Comum d().o 

Congresso Nacional. tenho a honra de comunicar a Vossa Excelên­
cia. ~<Ir~ ~os devidos fins. que esta Liderança deliberou propor a 
subslltUiçao do mobre Sr. Senador Muri!o Paraiso, pelo nobre Sr. 
Senador Helvídio Nunes, na Comissão Mista do Congresso 
Nacional que darâ parecer sobre o Decreto-lei nç 1.621, de J3 de 
ab_ril de I '.l78, que "concede incentivos à capitalização da empresa 
pnvad,~ n~cioh<ll e ao funcionamento da pequena ·e média empresa 
de reg1oes menos desenvolvidas, e dá outras providências". 

Aproveito a oportunidade para renovar os protestos da mais 
alta estima e distinta consideração. - Eurico Rezende, Líder da 
Maioria. 

Em 22 de maio de 1978 
Senhor Presidente 
Nos termos do~ jQ do Art. 10 do Regimento Comum do Con­

gresso Nacional. tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência, 
para os devidos fins. que esta Liderança deliberou propor a substi­
tuição do nobre Sr. Senador Otair Becker, pelo nobre Sr. Senador 
Renato Franco. na Comissão Mista do Congresso Nacional que 
dará parecer sobr~: o Decreto~Lei n9 L621, de \3 de abril de \978, 
que "çnnccde incentivos à capitalização da empresa privada nacional 
e ao funcionamento da pequena e média empresa de regiões menos 
desenvolvidas, e dá outras providências". 

Aproveito a oportunidade para renovar os protestos da mais 
alta estima e distinta consideração. - Eurico Rezende, Líder da 
Maioria. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) ....:._Serão feitas as substi­
tuições solicitadas. 

Sobre a me!\a. requerimentos que serão \idos pelo Sr. \9-

Secretário. 
São lidos os seguintes 

REQVERIMENTO N' 127, llE 197R 

Senhor Prcsitkntt:, 

!\~no.; termos do art. 233 do Regimento Interno. requeiro a 
iran"criçilo, nos Anais do Senado Federal. do discurso proferido 
pelo I-.x~elcntíssimo Senhor Presidente da República. General Ernes­
to Geisel. nu Palúcin dos Bandeirantes, em São Paulo, quando da 
assinatura da conce.~.~:w f! CESP da construção das hidroe\étricas de 
Porto Pnmavcra. Ro~an<l e Taquaruçu. 

Sala das Ses\Ôes, 22 de maío de 1978. -Lourival Baptista. 

REQVERIMENTO N• 128, DE 1978 

Senhor Presidente, 

Nos termos do art. 233 do Regimento Interno, requeiro a 
transcriç:io, nos Ana1s do Senado Federa!. da conferência proferida 
pe!n Mini<itru Che/C da Secretaria da Presidência da República, João 
Paulo dos Reis Ve\\oso, no último dia 18, na Esco\a Superior de 
Guerra. 

Safa das Sessões. 22 de maio de ) 978,- Lourival Baptista. 

REQUERIMENTO N• 129, DE 1978 

Senhor Pre~idcnte. 

Nos termos do art. 233 do Regimento lnterno, requeiro a 
transaição, nos Anais do Senado Federal, da conferência pronuncia­
da pelo Ministro da Fazenda Mário Henrique Simonsen, no último 
dia 19. na Escola Superior de Guerra. 

Sala das Sessões. 22 de maio de 1978. - Lourival Baptista. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- De acordo com o§ \9, 
do <.~rt. 233, do Regimento Interno, os fequerimentos serão submeti­
dos ao exame da Comissào Diretora. 

Hú oradores inscritos. 
. Concedo a palavr.a ao nobre Sr. Senador Mauro Benevides. 

O SR. MAURO BENEVIDES (MDB - CE. Pronuncia o 
sep.uinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Desde quando foi idealizada, ao tempo da gestão Juscelino 
Kubitschek de Oliveira. a SUDENE vem procurando cumprir os 
seus objetivos institucionais, defrontando-se com embargos de toda 
a natureza, impeditivos de uma ação mais ampla e eficiente. 

Os recursos colocados à sua disposição, através dos tempos, têm 
sido in~uliciemes para a correção das disparidades que assinalam, 
comparativamente, o desenvolvimento do Nordeste e o de outras Re­
giões do País. 

Nem por isso pode deixar de ser proclamada a importância 
daquela Agência que. ao lado do Banco do Nordeste do Brasil, pas­
sou a representar um notável ponto de apoio do crescimento regio­
twl. 

Os instrumentos legais de que se tem utilizado a SUDENE P\[a 
assistir a área jurisdicional que lhe t: pertinente sofreram alterações 
pcnódicas, que obrigam a reformular planos e soluções. 

A política de incentivos, por exemplo, teve que inspirar-se, ini­
cialmente. na sistemática do 34/18, dando lugar a que se constatas­
sem gritantes irregularidades na forma de captação, apontada esta 
como altamente lesiva aos interes.~es das. empresas ali instaladas. 

Posteriormente. modificou-se aquela primitiva fonte de recur­
sos, implantando-se, a seguir, o FINOR, reduzido em seus percen­
tuais básicos. para atender a outras prioridades da estrutura econô­
mico-financeira. que pas.sáram a prevalecer, contra os protestos. 
veementes das correntes de opinião nordestinas. 

Os programas de pesca, reflorestamento e turismo recla·maram 
participação no FINOR, afinal acolhida em detrimento dos interes­
ses da faixa territorial denominada de Polígono das Secas. 

E não se diga que houve omissão por parte da representação po· 
lítica do Nordeste no Congresso Nacional! 

Senadore" e Deputados insugiram-se contra medidas atentató­
rias ans anseios de progresso da Região, fazendo-o sempre com a 
matar veemência e obsttnaçi'io. 

Quando, em !976, foi submetido ao Parlamento o Decreto~lei 
nç J.47K. subtraindo do FINO R mais um percentual para o FISET 
{tlorcstamento e reflore,.tamento), na Câmara dos Deputados e neste 
plen[Jrio pronunciamentos incisivos foram ouvidos, em condenação 
à med1da pc'H<.t em rrática pelo Governo Federal. 

Ressalt~~:-.e que. no~ últimos tempos, se tem generalizado a im­
press<io de que a desvinculação da SUDENE à Presidência da Repú· 
blica t; re-.;ron~.:Í\·e) peln "rrocesso de esvaziamento" a que foi relega· 
da a u\ud1da .~utarqma. desde !973. 
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Antes. mais próxima do Chefe da Nação, a Superintendência po· 
dia a ele fazer chegar as suas reivindicações mais urgentes, suprimin­
do entraves burocráticos que, im~vitavelmente, passaram a prevale­
cer, desde 74, com a subordinação ao Ministério do Interior. 

Dentro desta diretriz, cresce entre empresários. políticos e técni· 
cos nordestinos a idéia de que é imprescindível retornar a SUDENE 
à sua rosiçào anterior. no âmbito do Poder Executivo da União. 

Diante disso, deliberei submeter à apreciação desta Casa projeto 
de lei restabelecendo o vínculo de direta hierarquização entre a Presi· 
dência da Repüblica e a Superintendência do Desenvolvimento do 
Nordeste. 

O mencionado projeto, Sr. Presidente, acha-se vazado nos ter­
mos seguintes: 

PROJETO DE LEI DO SENADO N' 136, DE 1978 

"Restabelece a vinculação da SUOENE à Pr-esidência da 
República. •• 

O Congresso Nacional decret;_t: 
Art. ]'1 Mantidas a loca!izacào de sua sede, a estrutura admi­

nistrativa, área de atuação, finalidade e demais cometimentos cons­
tantes da Lei no;. J_6Q2, de 15 de novembro de \959, é restabelecida a 
subordindçào direta da Superintendência do Desenvolvimento do 
Nordeste (SUDEN E) à Presidêncü da Repüblica. 

Art. 2q O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 
sessenta (60) dias. 

Art. J" Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário. 

Justificação 

Criada pela Lei n~ 3.692, de 15 de dezembro de 1959, no Go­
verno do então Presidente Juscelirlo Kubitschek, com o objetivo de 
centralizar e dinamizar as providências administrativas necessárias 
ao desenvolvimento econômico e social da região Nordeste, a Supe­
rintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) esteve, a 
partir de então e durante muito tempo, vinculada diretamente à 
Presidência da Repüblica. nos termos do que displlnha o art. )9, da 
referida lei. l'erbis: 

"Art. \9 Ê criada a Superintendência do Desenvol­
vimento do Nordeste (SUDENE), diretamente subordinada 
ao Presidente da República. administrativamente autônoma 
e sediada na cidade do Recife. 

Mais tarde, em virtude princiralmente das inómeras modifica­
ções administrativas resultantes do Decreto-lei n'i' 200, de 1967, todos 
os organismos regionais, inclusive, portanto, a SUDENE, passaram 
a subordinar-se não mais ao Presidente da República, diretamente, 
mas ao Ministério do Interior. 

O Decreto n'i' 60.900, de 26 de junho de 1967, com efeito, dando 
cumprímento às novas determinações do referido Decreto-lei n'~ 
200/67. regulamentou a vinculação das entidades da administração 
indireta, e!>tabeiecetldo: 

VIl- Ministério do Interior 

6. Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 

Coincidência ou nào, o fato é que a partir do momento em que 
houve a interposição de uma autoridade (ou de todo o complexo 
administrativo representado pelo Ministério do Interior) entre a 
SUDENE e a Presidência da Rep(lblica, o organismo, que antes 
animara e espcrançara toda a gentt! nordestina e que tantas vezes 
demonslrara eficaz desempenho: entrou em incontido processo de 
esvaziamento, a ponto de hoje em dia haver pessoas, não raras, pro-

pugnand'o por alterações profund~s em sua estrutura o~ - as rnais 
radicaiS- até por sua extinção. 

A SUDENE, em verdade, em que pese o esforço de seu atual su~ 
perintendente, já não consegue ser o organismo regional com a atua· 
ção e a importância que inspiraram e justificaram a sua criação em 
1959. 

O nosso objetivo. com o presente projeto de lei é, pois, resta~ 
belecer a subordinação do organismo diretamente à Presidência da 
República para, assim, tentarmos rointegrá-lo numa linha de maior 
vitalidade e avigoramento. 

Sala das Sessões, 22 de maio de I 978.- Mauro Benevides. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N' 3.692- DE 15 DE DEZEMBRO DE 1959 

Institui a Superintendência do Desenvolvimento do Nor­
deste, e dá outras pro"VidênciJis. 

Esta. Sr. Presidente, a justificação do projeto de lei que. agora, 
submeto ao Senado, restabelecendo a vinculação da SUDENE à 
Presidência da Repüblica. 

O Sr. Agenor Maria (MDB - RN) - Permite V. Ex• um 

ararte'? 

O SR. MAURO BENEVIDES (MDB - CE) - Concedo o 
aparte a V. Ex~. nobre Senador Agenor Maria. 

O Sr. Agenor Maria (MDB - RN)- Nobre Senador Mauro 
Benevides. V. Ex• tem toda a razão. Conheço de perto a atividade 
do Sr. José líns de Albuquerque, técnico de grande envergadura, 
grande brasileiro, grande patriota e conhecedor profundo dos proble· 
mas do Nbrdeste. Se não fei. até twje, mais do que jâ realizou, a 
culpa não cabe a S. Ex•. nem aos técnicos da SUDENE. Posso 
afirmar que o Sr. José Lins de Albuquerque tudo tem procurado 
fazer no sentido de desenvolver as atividades daquela Superintendên­
cia. e ninguém melhor do que S. Ex• para buscar com denodo e 
patriotismo. soluç~o para os problemas do Nordeste. É preciso que o 
Governo entenda qiJ.e. sem recursos, jamais a SU DENE poilerá reali­
zar os grandes objetivos que precisam ser colimados em defesa da 
nossa Região. 

O SR. MAURO BENEVIDES (MDB - CE)- Agradeço a 
manifestação de V. Ex~. nobre Senador Agenor Maria. 

Estou plenamente de acordo com sua referência ao 
Surerintendente José Lin-~ de Afb\.lquerque. Viu V. Ex4 que, na 
justifJCaçào do meu projeto. fiz questão de realçar o empenho e o 
esforço daquele engenheiro no sentido de a SUDENE cumprir, 
cabalmente, oS- seus objetivos institucionais. 

O Sr. Helvldio Nunes (ARENA- Pl)- Permite V. Ex' um 
aparte'? 

O SR. MAURO BENEVlllES (MDB- CE)- Com imenso 
prazer, nobre líder Hefvídio Nunes. 

O Sr. Helvídio Nunes (ARENA - Pl) - Eminente Senador 
Mauro Benevides. com o projeto que ora oferece ao Senado Federal, 
pretende V. Ex• o retorno d:.~ SUDENE à PresiBência da República, 
pois. de acordo com a estrutura vigente, aquele órgão de desenvolvi­
men\o regional integra o Ministério do Interior. Em princípio estou 
de pleno acordo com a proposição oferecida por V. Ex•, mas, se não 
cometo erro, tenho a impressüo de que foi exatamente com a vincula­
ção du SUDENE ao Ministério do Interior que se obteve a 
extmordinúria vitoriil da criação do FINOR. Antes, houve muita 
luta. Todos os nordestinos reivindicamos que fosse abolido o sistema 
de captaçiio do J4jJH. No entanto, somente com a vinculação da 
SUDENE ao Ministêrio do Interior, e levando em conta, também, a 
extraordinâria sensibilidade política do atual Superintendente, José 
Lins de Albuquerque. é que o Nordeste conseguiu que aquele 
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sistema. a\t.amente danoso aos interesses da nossa Região, fosse 
substituído por um níecanismo mais hábil, e que está propor­
cion:lnd() resultados extraordinário.'i ao Nordeste, sobretudo, aos 
que fazem inve~timentos- naquela [Jrea. 

O SR. MAURO BENEVIDES (MOR- CE)- Nobre Senador 
Helvídio Nun~s. agradeço a sua lúcida intervenção. V. Ex.• me 
obriga a tecer consideraçôes sobre as colocações em que foi situado o 
seu pensamento. 

No que :.e relaciona com o 34/18, V. Ex.• sabe que a reformula­
çào daquela sistemútica se tornou imperativa em razão do que se 
considerou um verdadeiro escândalo patrocinado por escritórios 
e.<;peci.·di;r<Jdo-;, que, para obtenção de recursos, oneravam, 
substaneialmente. aS empresas que se instalavam na Região Nordesti­
na. Es~e ônus foi crescendo de forma tão assustadora que as autori­
dades federais. de todos os níveis, se viram impelidas a promover 
uma modificação substancial naqueles critêrios, que não mais aten­
diam aos noss()s ansei~s desenvolvimentistas. Em função disso é que 
surgiu o FINOR. que, como V. E:<• teve oportunidade de ver, se 
!'>ubmcteu a uma série de mutilações para beneficiar a pesca, o 
reflorestamento e o turi.~mo. minguando-se, desta forma, os recursos 
que ennn cng!ob:Jdumente destinados ao Polígono das Secas. 

Por e.xemplo. vimos. em 1976, chegar ao Congresso Nacional, 
um decreto-lei que a nós. da representação nordestina nesta Casa, 
causou impacto realmente desfavorável, pois pretendia reduzir -
como realmente aconteceu o percentual do Fundo de Investi­
mento" do Nordeste. 

Ora. o Se:nhor Presidente da República baixou o decreto.Jei 
acolhendo sugestões que foram encaminhadas pelos Ministros da 
área econômica. Perguntaria a V. Ex•, nobre Senador Helvídio Nu­
nes, se o Sup~rintendente da SUDENE tivesse tido conhecimento 
prévio daqueh1 alteração e se pudesse fazer ver ao Presidente da 
República que aquilo se constituía num atentado aos interesses da 
Região, o Primeiro Mandatário do Pais admitiria a inovação? Dai 
porque, penso eu - e essa foi a razão maior do meu proJeto - que 
se o Superintendente da SUDENE estivesse'diretamente vinculado 
ao Presidente da República, muitos desses problemas seriam solucio-. 
nados, e com resultados favoráveis para a região que V. Ex' e eu 
representamos. nesta Casa. E posso lhe dizer, nesse instante, que esta 
idéia du subordinação direta da SUOENE à Presidência da Repúbli~ 
ca tem sido debatida, hoje, com conotações as mais entusiásticas, 
não apenas por nós políticos - e há poucos dias o Senador Milton 
Cabral da bancada de V. Exa focalizou o assunto na tribuna- mas 
na área do empresariado, e de todas aquelas lideranças que atuam n() 
polígono das sec:Js, e que acham ser indispensável esse soerguimentCJ 
hierârquico da SUDENE, com a sua vinculação direta à Presidência 
da República. 

O Sr. Ruy Santos {ARENA- BA)- Permite V. Ex.• um apar-
te? 

O SR. MAURO BENEVIDES (MDB - CE) - Com imenso 
prazer. nobre Senador Ruy Santos. 

O Sr. Ruv Santos (ARENA- BA)- Acho que V. Ex.• tem to· 
da razão no~ comentários que faz quanto ao esvaziamento da 
SUDENE. O que não vejo, apenas, é a viabilidade de se fazer retor­
nar a SUDENE à de.pendência da Presidência da República, porque, 
para isso. teriumos que colocar também, na Presidência da Repúbli­
ca, SUDAM. SUDECO e os organismos do Sul, o que sobrecarrega­
ria a Presidência. hoje às voltas com os conselhos criados. Mas o 
projeto de V.~ Ex.• sô fala na SUDENE, não fala nos outros. 

O SR. MAURO BENEVIDES (MDB- CE)- Acredito, no­
bre Senador Ruy Santos, que essa nova iniciativa teria que se reve;. 
ti r, também, de características estratégicas. 

A primeira alteração que se vai promover, de 1974 para cá é., 
exatamente, essa, representada pela vinculação da . .iUDENE à 
Presidência da Rep6blica. Acredito que outras poderão vir em razão 
dessa. E no momento em que hâ uma indispensável centralização de 

poderes nas mãos do Presidente da República, vamos aproveitar essa 
oportunidade e beneficiar a região que nós representamos, nesta Ca­
sa. Signiticará, sem dúvíd<i, uma tentativa nossa para levar a sensibili­
dade do Presidente da República a conhecer, e conhecer de perto, to­
da aquela problemática que aflige e angustia a região nordestina. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA- BA)- V. Ex• me permite outro 
aparte? 

O SR. MAURO BENEVIDES (MDB- CE)- Com imenso 
prazer. nobre Senador. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA- BA)- Tenho conhecimento de 
que, ao tempo em que a Presidéncia da República estava sobrecarre­
gada com esses organismos, excepcionalmente os superintendentes 
despachavam com o Presidente da Repúblíca. Quem atendia a todos 
esses organismos e a outros dependt':ntes da Presidência, era, se não 
me falha a memória. o Chefe da Casa Militar. Quer dizer, o sonho de 
V. Ex.•. de uma vinculação, para sen~dbi!izar pelo contato direto do 
superintendente com o Presidente, o Chefe da Na~ào, isso não daria 
resultado. 

O SR .• MAURO BENEVIDES (MDB - CE)- Mas. nobre 
Senador Ruy Santos. nào vamos mais argumentar em relação de pas­
sado: vamos argumentar com dados do presente e vistas voltadas pa­
ra o futuro a fim de que obtenhamos condições de promover esse 
réerguimento. esse avigoramento da SUDENE, vincula.ndo·a dire­
tarnente ao Senhor Presidente da República. 

Encaminharei à Mesa, Sr. Presidente, essa minha proposi~ 

ção, na esperança de que ela possa merecer, por parte das duas Ban­
cadas ... 

O Sr. Age-nor Maria (MOR - RN) - Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. MAURO BENEVIDES (MDB- CE)- Com prazer. 
nobre Senador. 

O Sr. Agenor Maria (MDB- RN)- Senador Mauro Benevi· 
des, <:1 SUDENE foi criada para resolver problemas de uma região, 
especificamente de uma região. Enquanto a SUDENE ficou subor­
dinada a Presidência da RepUblica. não existia tanta burocracia, e a 
SUDENE tinha condições. a nível de Ministério, de resolver os pro­
blema do Nordeste. Na hora em que a SVDENE passou a depender 
do Ministério do Interior, começou então o esvaziamento natural da 
SUDENE. É a mesma posição do Banco do Nordeste, que foi criado 
para resolver o problema do Nordeste, 80% do capital que vai para o 
Banco do Nordeste ê dinheiro caro, e dinheiro caro não resolve pro­
blema de ninguêm, antes, empobrece o tomador do dinheiro. Se que~ 
rem resolver o problema do Nordeste, têm de dar poderes à 
SUOENE e condições para ela resolver esses problemas. Se querem 
resolver o problema do Nordeste, através do Banco do Nordeste, 
tém de dar dinheiro barato ao Banco do Nordeste. Congratulo·me 
com V. Ex•. porque, se na realidade a SUDENE, especificamente, 
precisa cumprir os ditames para o qual foi criada, ê preciso que se lhe 
dê autonomia. Sem autonomia a SUDENE jamais poderá resolver o 
problema do Nordeste. 

O SR. MAURO BENEVIDES (MDB- CE)- E veja V. Ex•. 
nobre Senador Agenor Maria, a que desprestígio continuamos nós 
relegados! V. Ex.• se reportou ao Banco do Nordeste, que é ~ma 
agência desenvolvimentista, funcionando há mais de vinte e cmco 
anos. Até hoje, nobre Senador Agenor Maria, o Banco do No!deste 
do Brasil não conseguiu fazer~se representar no Conselho Monetário 
Nacional. que é um órgão no qual são assentadas as mais impor­
tantes deliberações da vida econômico-financeira do País. 

Também eu -e V. Ex.• disso sabe muito bem -estou tentando 
essa participação do Banco do Nordeste no Conselho Monetário Na· 
cional. a exemplo do que ocorre com o Banco Central, com o Banco 
do Brasil, com o Banco de Desen-volvimento Econômico e com o 
Banco Nacional da Habitação. 
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Há, portanto, necessidade de se cristalizar essa conscientização 
entre nôs, representantes. políticos do Nordeste. para a conquista 
dessas posições e obtençilo desse destaque que estamos, realmente,~ 
merecer. pda contribuição que prestamos ao desenvolvimento 
nacíonal. 

Espero. Sr. Presidente. que a mlnha proposição encontre 
entusiústicu e franca guarida nesta e na outra Casa do Congresso, po· 
dendo,.tmnar-se lei. no menor espaço de tempo possível. 

Com isso. seria dado um passo a mais na luta em prol do 
interesse regional. arroximando-se a SUDENE da atenção 
perm:.mente do Primeiro Magistrado do País. (Mui to bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - O projeto de lei do 
nobre Senador Mauro Benevides, lido e justificado por S. Ex• da 
tribUna. :.erá. após publicação, despachado às Comissões de Consti; 
tuiçâo e Justiça, de Assunto~ Regimentais e de Economia. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Lourival Baptista. 

O SR. LOL'RIVAL BAPTISTA (ARENA- SE. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

No dia 14 deste mês. faleceu em Salvador, na Bahia, mais um 
grande amigo: Dr. Felipe Nery do Espírito Santo. 

Nascido na capital baiana. em 26 de maio de 1901, o Dr. Felipe 
Nery do Espírito Santo formou-se, aos 5 de dezembro de 1935, pela 
Faculdade de Medicina da Bahia, que também tive a ventura de 
cursar. Foi orador da turma, o que bem mostra o quanto era 
estimudo e admirado por <>cus colegas. 

O Dr. Felipe Nery do Espírito Santo teve uma vida fecunda, de 
intenso trab<Jiho e numerosas iniciativas de repercussão para o 
Estado em que nasceu. Profissionalmente competente, possuidor de 
excepcionai~ virtudes e qualidades foi professor primário, e, mais 
tarde, lecionou no Colégio Estadual da Bahia, onde ingressou por 
concurso público, exercendo, ainda, o magistério em vários 
estabelecimentos de ensino. dur<~nte 42longos anos. Prestou relevan­
tes serviços à cau~a do en~ino, tornando-se conhecido e estimado não 
só em Sulvador como em todo o Estado da Bahia. 

Fundou <1 bcola de Estatística da Bahi<\. da qu<~l foi tambêm 
professor. Grande mestre. de largos conhecímerttos, .foi o que se 
pode dizer um apóstolo do ensino. Gerações de baianos o tiveram 
como professor e amigo. Tive o prazer e a honra de ser seu amigo, 
desfrutando o privilégio do convívio com um homem de rara inteli· 
gência. que teve vid<t intensa de permanente trabalho e serviço à 
comunidade. 

Foi editorialista bríihante de O Jmparcial e Diário de N'otícias, 
outra forma de servir à comunidade e dar vasão ao seu grande 
talento. Durante cinco anos foi comissionado no Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatistica, no Rio de Janeiro, como Secretâr[o da 
Comissào de Estudo das Condições do Comércio Interno. Prestou, 
também, relevantes serviços no Departamento de Estatística 
Econômica e Financeira do Ministério da Fuzenda, sendo, por 18 
anos, Diretor·Geral do Departamento Estadual de Estatística da 
Bahia. 

Sr. Presidente, excepcionalmente inteligente, culto e trabalha­
dor. o Dr. Felipe Nery do Espírito Santo foi, ainda, Secretário de 
Estado no Governo Juracy Magalhães; Presidente da Junta Execu­
tiva Regional de Estatística e Presidente da Comissão Revisora de 
Estatística Municipal. de Salvador. 

Era, além do mais. homem bom, amigo de grande afetividade, 
sua morte tendo repercutido intensamente em toda a socíedade de 
Salvador, constituindo mais um rude golpe p<!ra mim, que fui seu 
amigo dunlnte longos anos, sempre admirando sua capacidade de 
trabalho e sua inteligência. 

Ê com profundo pesar que presto esta derradeira homenagem a 
um bom amigo. que tão bem soube servir à Bahia e, sobretudo, à 
mocidade no exercício do magistério por mais de 4 décadas. Foi. sem 
dúvida, um homem bem dotado e que soube viver intensamente, 
sempre pronto ao trabalho e a servir, numa vida fértil. Sua morte é 

uma grande perda para seu Estado onde jamais será esquecido, e o 
exemplo qm: soube dar há de. ser útil aos incontáveis discípulos e ami­
gos que teve. 

O saudoso mestre deixou viúva D. Eugêni:t Viana Nery do 
Espírito Santo e duas filhas: Doutora Maria Eugênia Viana Nery, 
mé.dica e professora da Universidade da Bahia, e a mestra Eugênia 
Lúcia Vianu Nery. Ambas seguem a trilha de seu saudoso pai, no 
Magi!\tério e na Medicina. A elas meus sinceros sentimentos, quando 
cumpro o dever de aqui registrar o falecimeiltO de tão ilustre e queri­
do amigo, prestando à sua memória esta singela homenagem, com o 
:.cntimento de amizade e admiração que sempre tive pelo Dr. Felipe 
Nery do Espírito Santo. (Muito bem!) 

COMPARECt'RAM MAIS OS SRS SENADORES: 

José Guiomard - Jarbas Passarinho - Wítson Gonçalves -
Dinarte MariL- Luiz Cavaicame- Gustavo Capanema- Benedi~ 
to Ferreira- Üalívio Coelho- Accioly Filho- Lenoir Vargas. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- A Presidência convoca 
sessão extraordinária a realitar-se hoje, às 18 horas e 30 minutos, des­
tinada à apreciação das s~uintes matérias: 

Projeto de Decreto Legislativo no;. 3, de 1978; e 
Projeto de Resolução n'~ 20, de 1978. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Sobre a mêsa, reque­
rimento que será lido pelo Sr. ]<;>-Secretário. 

E lido o seguinte 

REQUERIMENTO N' 130, DE 1978 

Senhor Presidente. 
Nos termof. regimentais, requeiro que não seja realizada sessão 

do Senado no dia 25 do corrente, nem haja expediente em sua 
Sccretilria, por se tratar de dia santificado. 

S<.~la das Sessões, 22 de maio de 1978.- Eurico Retende. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - De acordo com o 
di5posto no Art~ 238, 11. o requerimento que acaba de ser lido poderá 
ser votado com a presença de onze Srs. Senadores. Vou submeter a 
votaçào o requerimento. 

Em votaçlio. 

Os Srs. Senadores que o arrovam queiram permanecer senta­
dos.(Pausa.) 

Aprovado. 
Em conseqüência da aprovação do requerimento, não haverá 

se~sào na prôx'1ma quinta·feira, nem expediente na Secretaria. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item I: 

Votaçào, em turno único, do Projeto de J,.ei da Câmara 
n'~ 5ó. de 1976 (n<? 52·8/75, na Casa d.e origem), que altera o 
parágrafo Unico do art. 566 da Consolidação das Leis do 
Trabulho, aprovada pelo Decreto-lei n<? 5.452, de ]o;> de maio 
de 194J, tendo 

PARECERES, sob n9s 1.044 e !.045, de 1976 e Ç2i e 
9n, de 1977, d~JsComissões: 

-de Legis\atào Social- l~ pronunciamento: favorável; 
29 pronunciamento: (reexame solicitado em Plenário), contrã; 
rio, com voto vencido, t}m separudo, do Senhor Senador 
Franco Montara~ 

-de Serviço Público Civil- )Q pronunciamento: favorá­
vel; 29 pronunciamerito: (reexame solicitado em Plenário) rati­
ficando seu parecer anterior. 
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Em votação o projeto. 
Os Srs. Senadores que tl aprovam queiram permanecer senta­

dos. (Pausa.) 
Rejeitado. 

O Sr. Franco Montoro (i\·IDR- MG)- Sr. Presidente, requei­
ro verificação de votação. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Vai-se proceder a veri­
ficaçào requerida. Suspenderei a sessJo por lU minutos, acionando 
as campainhas. :1 fim de aguardar a chegada ao' plenãrio dos Srs, Se­
nadores. 

Está suspen~a a sessrw. 

A sessão é .l"!lspensa às 15 horas e 20 mim~Io.t, sendo reaber­
ta às 15 horas e 30 minuiM. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- A Presidência constata 
que ao plenftrio só compareceram li Srs. Senadores. Portanto, não 
hã nUmero para deliberar. Deste modo, a lllatéría objeto de aprecia­
ção. bem corno as demais em fase de votação, ficam transferidas para 
a Ordem do Dia d<t próxima s.ess.:io ordiná~a. 

SÃO OS St:Gl'ISTES OS ITE:NS QUE PICAM COM 
A VOTAÇÀO Af){ADA PARA A PROKfMA SESSÀO 
ORD/NA-Rik 

-2-

Votação, em turno únko, do Requerimento nv 102, de 1978, do 
Senhor Senador Lourival Baptista, solicitando a transcrição, nos 
Anais do Senado Federa!, dt! Ordem do Dia baixada pelo Chefe do 
Eswdo Maior da Armada. Almirante de Esquadra Gualter Maria 
Menezes de Magalhães.. alusiva ao O ia da Vitória. 

-3-

Votação. em turno único, do Requerimento n"' \I t, de 1978, do 
Senhor Senador 'Daniel Krieger. solicitando tenham tramitação 
conjunta os Projetos de Lei do Senado n"'s li!, de 1976, do Senhor 
Senador Leíte Chaves e 256, de 1977, do Senhor Sena<lor Nelson Car­
neiro. que alteram a rcdaçâo do artigo 6"' da Lei n<~ 5.107, de \3 de 
setembro de 1966. 

-4-

Volaçiio. em rrimeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
n"' 40. de 1972, do Senhor Senador José Lindoso, que dispõe sobre a. 
propaganda comercial de produtos de consumo público. estabelece 
obrigatoriedade de descrição de qualidade nas respectivas embala­
gens e determina outras providências, tendo 

PARECERES, 50b n9s JOH a 311, de 1973 e 1.010 a 1.0!3, de 
I 977. das Comi!\sões: 

....:.. de Constituição e Justiça - \9 pronunciamento: pela constitu­
cion.<~Jidade e juridicidude nos termos do Substitutivo que apresenta; 
2~ pronuncil\menlo: pela constitucionalidade e juridicidade do Subs­
titutivo de P\enârio, com subemendas que apresenta; 

-de Eco~omia- J9 pronunciamento: favorável ao Substitutivo 
da Comissão de Constituição e Justiça, com subemenda que apresen­
ta e voto vencido, em separado. do Senhor Senador. Luiz Cavalcante; 
2~ pronunciamento: favorável ao SubstitUtivo de Plenário e às 
subemendaf;; a ele apreseni<Jdas J1ela Comissão de Constituição e Jus­
! iça: 

-de Saúde- )9 pronunciamento: favorável ao Substitutivo da 
Comissão de Constituição e Justiça, com .subemenda que oferece: 29 

pronunciamento: contrário ao Substitutivo de Plenário, com voto 
vencido do Senhor Senador Ruy Santos; e 

-de Finanças- 19 pronunciamento: favorável ao Substitutivo 
da Comissii.o de Constituição e Justiça e à subemenda da Comissão 
de Economia. e contrário à subemenda da Comissão de Saúde, com 
voto vencido do Senhor Senador Cattete Pinheiro; 2., pronunciamen~ 

lo: contrúrio ao Substitutivo de Plenário, com voto vencido, em sepa­
rado. do Senhor Senador Lourival Baptista. 

O SR. PRESIDE~TE (José Lindo"so) -Item S 

Discussão. em segundo turno. do Projeto de Lei do Sena­
do n'i JóiJ, de JQ7ó. do Senhor Senador Heitor Dias, que dà 
nova redação ao par:1grafo único do artigo 133 da Consolida­
ção das Leis do Trabalho. aprovada pelo Decreto~lei 
n'i 5.452. de !o de maio de.! Q4J. e dá outras rrovidêncie.s, ten­
do 

Pareceres. soh nYo;; 783 e 7H4, de I 917, das Comissões: 
- de C"onstituh;ão e Justiça, pela constitucionalidade e 

juridicid<lde e. no mérito, favodve!: e 
-de Le-gislação Social, contrário, com voto vencido do 

Senhor Senador Cunha lima, e voto vencido, em separado, 
do Senhor Senador Franco Montor<>. 

Em discussilo o projeto. (Pausa,) 
Não havendo oradores inscrito~. declaro-a encerrada. 

Encerrada a discussào. é o projeto dado como aprovado. nos ter­
mos do art. 3\5 do Regimento Interno. 

A matéria vai à Comissão de Redação. 
f o fef(uinte o projeto aprrwado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO N• 160, DE 1976 

Dá no~·a redação ao parágrafo único do artigo 133 da 
C'onsolidatào da!'t Leis do Trabalho. aprovada pelo Decreto--lei 
n9 5.452, de J9 de maio de 1943. e dá outras providências. 

O Congre1-so Nacional decreta: 
Art. J9 O parágrafo úníco do artigo ! 13 da Consolidação das 

leis do Trabalho. arrovada pelo Decreto-lei n"' 5.452, de \9 de maio 
de ! Q4.l passa a ter a seguinte redação: 

"Parágrafo Único. A interrupção de prestação de servi­
ços. para que pos1-a produzir efeito lega!, deverá ser registra­
da na Carteira de Trabalho e Previdência Social, admitido, 
na impossihl\idade de efetuar-se a anotação, por extravio ou 
inexistencia ocasional da mes;ma, qualquer outro meio de pro­
.,. a. 

Art. 29 Esta Leí entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. J9 Revogam-se as di<>posições em contrário e. especialmen­

te, a letra d do art. 133 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

O SR. PRESIDE~TE (JoSé Lindoso) -Item 6: 

Discussão. em primeiro turno, do Projeto de Lei do Se­
nado n9 \36. do Senhor Senador Lourival Baptista, que alte­
ra a lei n9 4.886. de CJ de det:embro de 1965. que regula as ali~ 
vidade.~ dos representantes comerciais autônomos, e dá 

- outras providéncias. tendo 
PARECERES. sob n9s Q44 a 946, de 1977, das Comissões: 
-de Constituição e Justiça -- I~ pronunciamento: pela 

consritucionalid11de e jurídicidade, e, no mérito, favorável; 29 
pronunciamento: pela constitucionalidade e juridicídade do 
Substitutivo da Comissão de Legislação Social, nos termos 
de subemenda qtle apresenta; e 

-de Le2islaçào Social, favotáve\, nos termos de Subs­
tituti"o que oferece, com voto em separado do Senhor Sena-
dor Ne!'Son Carneiro. ' 

Em discussão o projeto. 
Nenhum dos Srs. Senadores descj<\ndo usar da palavra, irei 

declarar encerrada a discu~sào. (Pausa.) 
Encerrada. 
Encerrada a di<>cussào. fica sua votação adiada, em virtude da 

falta de quorum. rara a rrõxima sessão oniinária. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) -Item 7: 
Discussão. em primeiro turm>, do Projeto de Lei do Se~ 

nado n~" 47. de 1971, do Senhor Senador Benjamim Farah, 
que dispõe sobre a propaganda comercial nos uniformes 
esportivos do atleta pro.flssional de futebol. e dá outras provi­
dências. tendo 
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PARECERES. :-.oh n"'s í\98 a 900, de 1977, das Comis­
sões: 

- de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e 
juridicidade, com voto vencido, dos Senhore~ Senadores Jtalí­
vio Codho, O no Lehmann e Os ires Teixeira; 

-de Economia, favoráve:\: e 
- de Educação e Cultura. f::tvorâvel, com voto vencido 

do Senhor Senador Ruy Santos. 

Sobre ames~. requerimento que serâ lido pelo Sr. ]"-Secretário. 
E /ido o wguime 

REQUERIMENTO N• 131, [)E 1978 

Sr. Presidente. 
Nos termos do art. 310. alínea "c", do Regimento Interno, 

requeiro adiamento da discussão do Projeto de Lei do Senado n"' 97, 
de 1977, a fim de ser feita na sessão de 21 de junho próximo. 

Sala das Sessões, 22 de maio de 1978.- Itamar franco. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Não !la vendo quorum 
para submeter a votos o requerimento lido, fica adiada a matéria 
pant a próxima sessão ordinária. 

O SR. PRESIOE~TE (José Lindoso) -Hem 8: 

Discussào, em primeiro turno, do Projeto de Lei do 
Senado n9 I !S, de JC)77, do Senhor Senador Accioly Filho, 
que institui a correção monetária nas dívid<ls exigíveis, pe­
cuniárias ou de valor. tendo 

PARECERES, sob n9s 92 e 93, de 1978, das Comissões: 
- d~ Constituição e Justiça. pela constitucionalidade e 

juridicidade e, no mérito. favorável; 
-de Economia, favorável. 

Sobre li mesa, requerimento que será lido pelo Sr, \9-Secretário. 

t lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 132, DE !978 

Sr. Presidente, 
Nos termos do art. 310, alínea "c", do Regimento lnternp, 

requeiro adiamento da discussão do Projeto de Lei do Senado 
n9 I 15, de '1')77, que institui a correção monetária nas dívidas exi­
gíveis, pecuniárias ou de vtl!or, a fim de ser feita na sessão de 21 de ju­
nho. 

Helvidio Nunes. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Não havendo quorum. 
deixo de submeter a m<ltéría à votação, transferindo-a para a próxi­
ma sessão Grdinária. 

O SR. PRESIDENTE (José lindoso) -Item 9: 

Di~.cussào, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Se­
nado n'~ 240. de 1977, do Senhor Senador Henrique de La 
Rocque. que altera dispositivos do Código Penal Militar (De­
creto-lei n9 l.UO I, de 21 de outubro de 1969) e do Código de 
Processo Penal Militar (Decreto-lei n9 1.002, de 21 de outu~ 
bro de 1%9) e dá outras providências, tendo 

PARECERES, sob nQs 878 e '879, de 1977, das Comis· 
sões: 

- de Constituição e Justiça. pela constitucionalidade e 
juridicid<.lde, com a emenda que apresenta de nY 1-CCJ; e 

- de Segurança Nacional. favorâvel ao Projeto e à 
emenda da Comissão de Constituição e Justiça. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. IY-Secretário. 
E lido o sef?uinte 

REQUERIMTNF.TO N•l33, DE 1978 

Nos termos do art. 3 !0, alínea c, do Regimento Interno, 
requeiro adiamento da discussão do Projeto de Lei do Senado n9 240, 
de 1977, que altera dispositivos do Código Penal Milit<lr (Decreto~Jei 

n9 I.UOI. de 21 de outubro de 1969} e do Código de Processo Penal 
Militar (Decreto-lei n~' 1.002. de 21 de outubro de 1969) e dá outras 
providências, a fim de ser feita na sessão de 21 de junho. 

Sala das Sessões, 22 de n1aio de 1978. -Henrique de La Rocque. 

O SR. PRESIDENTE (José lindoso)- Não havendo quorum. 
dei:~o de submeter a votos o requerimento lido e transfiro a matéria 
para a próxima Ordern do dia da sessão ordinária. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- hem 10: 

Discussão. em primeiro turno (apreciação preliminar da 
juridicidade. nos termos do art. 2% do Regimento Interno), 
do Projeto de lei do Senado n9 128, de 1977, do Senhor Se­
nador Vasconcelos Torre~. que altera disposiç'ões legais relati­
vas à proteção do trabalho do menor, tendo 

PARECER. sob n~> 5Q, de !q78, da Comissão 
-de Constituição e Justiça. pela injuridicidade, com vo­

to vencido do Senhor Senador Nelson Carneiro. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo oradores, declaro-a encerrada, ficando sua vo­

tuçào adiuda por falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Está esgotada a maté· 
ria constante da Ordem do Dia. 

Tem <.1 palavra o nobre Senador Evelásio Vieira, orador inscrito 
para esta oportunidade. 

O Sr. Ruy Santos(ARENA- BA)- Sr. Presidente, peço a pa­
lavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobfe Senador Ruy Santos. 

O SR. RUY SANTOS (ARENA- BA. Pela ordem. Sem revi­
são do orador.)- Lamento que V. Ex• tenha dado a palavra ao no­
bre Senador Evelâsio Vieira. Não tendo o Regimento em mãos, con­
sulto V. Ex~ se com o quorum existente em plenário pode continuar a 
sessão. 

O SR. PRESIDENTE <José Lindoso) - Realmente, só há no 
plenário 8 Srs. Senadores. Desse modo, suspendo a sessão por lO mi­
nutos para convocar a plcnárío os Srs. Senadores, a fim-de comple­
tar o número mínimo de J 1 e se processar a continuação dos nossos 
trabalhos. na forma regimental. 

( Sus{'.en.w à.~ 15 hora.f e 35 minutos, a senão é reabe,ta à.r 
15 horas e 44 mínurns. J 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Permanecendo a inexis· 
tência do número regimental, vou declarar encerrada a presente ses· 
são. 

O Sr. Itamar Franco (M DB - MG) - Peço a palavra pela or· 
dem. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Concedo a palavra ao 
nobre Senador Itamar Franco, que falará pel:-~ ordem. 

O SR. JT AMAR FRANCO (MDB- MG. Pela ordem. Sem re­
visão do orador.)- Sr. Presidente, apenas para solicitar a V. Ex• 
que todas as vezes que a Me~a notar a falta de quorum. de I 1 Srs. Se­
nadores, no plenário, indqu.:ndente de solicitação de qualquer Sr. Se­
nador, levante a ses~ão. 

O SR. PRESJDENTE (José Undoso)- V. Ex• há de saber que 
a disciplina do~ trabalhos no plenário cabe privativamente à Presi­
dência, que saberá desempenhá-la de acordo com os interesses da Ca-
sa. 

Obrigado pela observação de V. Ex' 

O SR. ITAMAR FRANCO (MDB - MG) - Agradeço a 
V. Ex~ 
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O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Nada mais havendo 
que tratar. vou encerrar a presente sessão, designando para a sessão 
extnwrdinúria a realizar-se hoje. às 18 horas e 30 minutos, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-I-

Distussão. em turno único. do Projeto de Decreto Legislativo n~' 
03. de 1q78 (n<1 1 \6~Bf77, na Câmara dos Deputados), que aprova o 
Texto do A~.:ordo de Comércio entre n República Federativa doBra­
sil e a Repúblic:l Sociu\ista da Te:hecoslováquia, celebrado em Bra­
sília, a 19 de julho de JQ77, tendo 

PARECERES FAVORÁVEIS, sob n9s 223 e 224, de \978, das 
Comissões: 

-de Relações Exteriores; e 
-de Economia, 

-2-
Di!:>Cussào. em turno único. do Projeto de Resolução n9 20, de 

lq7R (ar'Jre~entado pela Comissão de Constituição e Justiça como 
conclusão de seu parecer n<1 168, de 1978). que suspende a execução 
do art. 137 da Lei n9 J.93R. de 2ó de dezembro de 1966, alterado pelo 

! art. Jo da Lei n~ J. 9H.'í. de ~de junho de \967. do Estado de Santa Ca­
tarina. 

O SR. PRESI[)E!'r:TF. (José Lindoso)- Está encerrada a ses-
~à o. 

1 Levanta-se a sessão às 15 horas e 45 minutos.) 

ATA DA 76~ SESSÃO, EM 22 DE MAIO DE 1978 
4~ Sessão Legislativa Ordinária, das~ Legislatura 

EXTRAORDIN.ÁRIA 
PRESIDÊ:NCIA DO SR. JOSf: UNDOSO 

ÃS IR HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRESENTES 
OS SRS. SENADORES 

Adalberto Sena - José Gui()mard -José Lindos.o - Cattete 
Pinheiro- Jarbas Passarinho- Renato Franco- Alexandre Cos­
ta - Henrique de La Rocque - Helvídio Nunes - Petrônio Por­
tella- Mauro Benevides- Wilson Gonçalves- Agenor Maria­
Dinartc Mariz- Milton Cabral~ Marcos. Freire- LuiL Cavalcan­
te- Augusto Franco- Lourival Baptista- Ruy Santos- Dirceu 
Cardoso- Eurico Rezende- Benjamim Farah- Nelson Carneiro 
- Gust;!vo Capanema - Itamar Franco - Franco Montoro -
Creste~ Quércia - Benedito Ferreira- ltalívío Coelho - Mende.<. 
C<.~nale- Accioly Filho- Evelá~io Vieira- Lenoir Vargas- Da­
niel Kricger. 

O SR. PRESIDENTE (José lindoso)- A lista de presença acu­
sa o comparecimento de 35 Srs. Senadores. Havendo número regi­
mentaL declaro aberta a sessão .. 

O Sr. !'~-Secretário procederá à leitura do Expediente. 
E lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM 

DO SENI/OR PRESIDENTE DA REPOBUCA. 
SUBMETENDO AO SENADO A ESCOLHA DE NOME 
INDICADO PARA CARGO CUJO PROV!ME/1.'7'0 DEPENDE 
DE SL'A PREVIA AQUIESCÊNCIA: 

MENSAGEM N• 104,J)E 1978 
{nQ 175/78, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Senado Federal: 
Nos termos dos artigos 42, item III. e 121, § \9, da Constítui­

ção. tenho a honra de submeter à consideração do Egrégio Senado 
Federal o nome do Doutor Joaquim Justino Ribeiro, para exercer o 
cargo de Ministro do Tribuna! Fe:der<c~l de Recursos, na vaga, destina· 
da a membros do Ministério Público Federal, decorrente da aposen­
tadoria do Ministro Oscar Corrê<1 Pina. 

Os méritos do Senhor Joaqtlim Justino Ribeiro, que me induzi­
ram a escolhê~lo para o de~mpenho desse elevado cargo, constam 
do anexo curriculum ritOt.'. 

Brusília. 22 de maio de 1978.- Ernesto Geisel. 

Cl'RRICULUM VJTAF. 

Nome: Joaquim Justino Ribeiro 
I- DADOS PESSOAIS 
1.1 - Data de nascimento: 5 de outubro de 1912. 
1.2- Filiação: Or. Antonio Benedito Valadares Ribeiro e Mer-

cede~ de Oliveira Vtt\adares Ribeiro. 
I .J- Loca!: Belo Hori;onte- MG. 
1.4- Es!ado CiviL Casado. 
l . .'í- Cargo atual: I~ Subprocurador-Geral da República. 
1.6- lotação: Procuradoria-Gera( da República. 
1.7- Residência: SQS 1U9, 9!. D- Apt9 409, Brasília- DF. 
!.H- ldcntid<~dc: R.G. 2.142.978- São Paulo. 
1.9- Carteira de reservist:l: de 2~ CHegaria -Classe 1912, 

\21> Regimento de Infantaria----:- EIM n9 117. 
\.lU- Titulo Eleitor: n<1 156.604- São Paulo. SP- 5• zona. 

i- NIYl-.L DE FORMAÇÃO 
2.1 -Curso primário: Escola São José de Belo Horizonte. 
2.2- Curso secund:trio: Ginásio Mineiro de Belo Horizonte. 
2.3- Curso superior: EscolJ de Direito da Universidade de Mi-

nas Gerais. 

J- ATIVIDAOES EXERCIDAS 
3. I -:- Praticante e au\i!iar de Gabinete do Secretário da Agri­

cultura du btada de Minas Gerais (outubro de 1932 a dezembro de 
1933). 

3.2- Oficial de Gabinete do Secretárío do Interior e Justiça do 
Estado de Minas Gerais (janeiro de 1933 a abril de 1935). 

:u- Oficial de Gabinete do Governador do Estado de Minas 
Gt'Tais (abril de ]9]5 a fevereiro de 193()). 

3.4- Prefeito Municipal de Caxambu- MG (fevereiro a julho 
de 1939). 

3.5- Prefeito Munidpa/ de Poços de Caldas- MG (junho de 
!939 a novembro de !945). 

J.ó- Procurador 1\djunto da República no Rio de Janeiro, en­
tão Capital Federal. nomeado por ato do Presidente da República, 
de 29 de agosto de 1946. 

3.7 - Procurador d<! República de 2• Categoria no Estado do 
Rio de Janeiro ( 195:'). 

3.X - Procurador da Repúblka de 2• Categoria no Estado de 
São Paulo. para onde se transferiu em setembro de !953. 

3.9- Con~e!hciro do Conselho Penitenciário do Estado de São 
Paulo {de setembro de !953 a junho de 1962). 
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J_ I{J- Procur>tdor Regional Eleitoral junto ao Tribunal Regio­
nal Eleitoral de São Pauk) (de abril de \954 a junho de 1971 ). 

J.11 - Promovido ao cargo de Procurador da República de 
1~ Categoria nn E~tado de S:io Paulo em 27 de outubro de 1955. 

3.11- Procurador-Chefe da Procuradoria Regional da Repú­
blica no E~tado dcSào Paulo (março ajunho de 1971). 

3.13- Indicado pelo E. Tribun<~l de Justiça de São Paulo para 
·compor li~ta tríplice para preenchimento do ~argo de Juiz do Tribu­
nal de A. Içada daquele Estado ( !96Q), 

3.14- Integrante da Comissão lnstaladora da Justiça Federal 
no EstJ.d(1 de S:io Paulo, como representante do Ministério Público 
Feden.t!. 

J.\5- (\;nmc;ldo 29 Subprocurador Geral da República por 
ato do Senhor Presidente da República de 15 de rTiaio de 1971. 

J.l6- Coordenador da Administração Geral do Ministérío Pú­
blico Federal. 

J.17- Representante do Mini~tério Público Federal no Conse­
lho de Defesa dos Direito~ da Pessoa Humana. 

3.1R- E.-.:erce, atualmente, o cargo de I'~ Subprocurador Geral 
da República. para o qual foi nomeado por ato do Senhor Presidente 
da República de 25 de novembro de 1976, incumbindo-lhe, além de 
representar o M inistêrio Público Federal junto à 2' Turma do E. Su­
premo Tribun;.t! Federal, substituir o Sr. Procurador Geral da Repú­
blica em seus impedimentos. 

Brasília. I 2 de maio de IQ78.- Joaquim Justino Ribeiro. 
( Ã Comissão de Constituição e Justiça.) 

O SR. PRESJI)F::"'JTE (José Lindoso)- O Expediente lido vai à 
publicação. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr. !<~-Secretário. 
E lido o sef(uinte 

REQUERIMENTO N' 134, OE 1978 

Sr. Presidente, 
Requeremos urgência, nos termos do art. 371. alínea b, do Regi­

mento, para o Ofício S-6, de 1978. do Governador do Estado do 
Espíritü Santo, solicitando autorização do Sensdo Federal, para que 
aquele btado possa contratar operação de empréstimo externo, 
para o f1m que especifica. 

Sala das Ses~õcs. 22 de maio de 1978.- Eurico Rezende. 

O SR. PRESIDE:"o!TE (José Lindoso) - O requerimento que 
acaba de ser lido ser{! apreciado após a Ordem do Dia. 

Pa~sa-se à 

Item I: 

ORDEM DO DIA 

Discussão. em turno único, do Projeto de Decreto 
Leg:i.~!ativo n9 3, de 1978 (n'~ 116-B/77, na Câmara dos 
Deputados), que aprova o Texto do Acordo de Comércio 
entre a República Federativa do Brasil e a República Socia­
list:l da Tchecoslováquia, celebrado em Brasília, a 19 de julho 
de 1977, tendo 

PARECERES FAVORÁVEIS, sob n<1s 223 e 224, de 
197S. das Comi.~sõcs: 

- de Relações Exteriores; e 
- de Economia. 

Em discus~ão o projeto. (Pausa.) 
Não hJvendo quem queira discuti-lo, declaro-a encerrada. 
Em votuçlto. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
A matéria vai à Comissão de Redação. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) -Item 2: 

Discuss:1o. em turno único, do Projeto de Resolução 
n~' 20, de 1978 (apresentado pela Comissão de Constituição e 

Justiça Como conclus:lo de seu parecer n9 168, de 1978), que 
suspende a execuçi"io do art. 137 da Lei n<~ 3.938, de 26 de 
der.embro de 1966. alterado peh) art. 30 da Lei n~' 3.985, de 2 
de junho de 1967. do btado da Santa Cutarina. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Nào havendo quem queira discuti~lo, declaro-a encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
.Aprovado. 
A matéria vai i:1 Comissão de Redação. 

E o seguinte o projeto apro1'ado 

PRO.JETO IJE RESOLUÇÃO~· 20, DE 1978 

Suspende a execução do art. 137 da Lei nQ 3.9.38, de 26 de 
dezembro de 1966, alterado pelo art. 30 da Lei n9 3.985, de 2 
de junho de 1967, do Estado de Santa Catarina. 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único. É suspensa, por inconstitucionalidade, nos 
termos da decisão definitiva do Surremo Tribunal Federal, proferida 
em 2'> de setembro de 1977, hos autos do Recurso Extraordinário nY 
87.127, do Estado de Santa Catarina, a execução do art. 137 da Lei 
n~' 3.938. de 26 de dezembro de 1966, alterado pelo art. 30 da Lei nY 
3.g&5, de 2 de junho de_l967, daquele Estado. 

O SR. PRESIDENTE (José lindoso) - Esgotada a matéria 
con.~tante da Ordem do Dia, vai-se pas~ar à apreciação do Reque­
rimento n9 134, lido no Expediente, de urgência para o Ofício n9 S/6, 
de \Q78. 

Em votuçi:io o requerimento. 
Os Sr~. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. (Pau-

sa.) 
Aprovado. 
/},provado o requerimento. passa-se:) apreciação da matéria que 

foi despachada às Comissôes de Finanças e de Constituição e Justiça. 
Sobre a mesa, o parecer dtt Comissão de Finanças que será lido 

pelo Sr. 1>'-Secre!ário. 

t lido o sef(uinte 

PARECER N• 272, DE 1978 

Oa Comissão de Finanças, sobre o Oficio "S" 6, de 1978 
( n9 841 j18 - na origem) do Senhor Gonrnador do Estado do 
Espírito Santo, solicitando autorização para contratar opera­
ção de empréstimo externo no valor de USS 10,000,000.00 
(dez milhões de dólares), destinada a auxiliar investimentos 
previstos no Programa Rodol"iário Estadual. 

Relator: Senador Alexandre Costa 

O Senhor Governador do Estado do Espírito Santo, solicita ao 
Senado Federal. com o pre>.ente Ofício, nos termos do art. 42, item 
IV, da Constituição, a competente autorização para que aquele Esta­
do possa contratar uma operaç:io de empréstimo externo, no valor 
de US\ W.OUO,OOO.OO (dez milhões de dólares} ou o equivalente em 
outras moedas, junto a um grupo de bancos, liderado pelo European 
Brazilian Bank Limited - EUROBRÂZ, mediante garantia da 
União, com as seguintes condições gerais: 

Entidade Nacional: Governo do Est<tdo do Espírito Santo; 
Entidade Estrangeira: European Brazilian Bank Limited 

EUROBRÁZ, como lider de um grupo com pequeno número de 
Bancos- "Private Placement": 

Garantidor: República Federativa do Brasil; 
Natureza: Empréstimo em Moeda; 

Valor: USfb IO.ouq.oou.oo: 
Juros: 17/8% a.a. acima da UBOR para depósitos a 6 meses, 

em Eurodólares, líquidos; 
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Comissão de Compromisso: 1/2% a.a. sobre o saldo não 
desembolsado do prinçípal. contada a partir da data de assinatura do 
contrato. 

mo: 
Comissão "flat": I 1/8% "Oat" sobre o valor total do empréstí· 

"Out-of-pochet-expenses": Até US\ 5,000.00; 
"Pub!icity ex penses'': Até US.\ ID,OOO.UO; 
"'Legal expenses": Até US\ Hl,OUO.OO; 
Prazo: 10 anos, com 3 anos de carência; 
Condições de Pagamento: Em 15 prestações semestrais, vencen­

do-se a 1• 36 meses após o saque, na 6• data de pagamento de juros." 
2. Os recursos oriundos da teferida operação destinam-se a 

auxiliar os investimentos previstos no Programa de custo total, 
estirilado em Cr\ 214.7 milhões. compreendendo a construção de 
duas pontes (Marechal Floriano e sobre o rio Itapemirim) e obras de 
terraplen<.~gem, drenagem e recapeamento de 152 km de rodovias. 

3. Quanto aos aspectos formais prévios e para atender às exi­
gências do art. 4lJ3, alíneas a, b e c do Regimento Interno, foram 
anexados os seguintes documentos principais: 

a} Lei" Estadual n" 3.202. de 29 de março de 1978, que 
autoriza o Poder Executivo a contratar operação de crédito 
externo no valor deUS\ \ll,OOO,OllU.UU (dez milhões de dóla­
res): 

b) Exposição de Motivos n" 159, de 4 de maio de 1978, 
pela qual o Senhor Ministro de Estado da Fazenda se 
manifesta favoravtdmente t~o empréstimo pretendido, fican­
do o1s condições cred\tíci<ts do caso: a ser efetuado em 
articulação com o Banco Central do Brasíl, nos termos do 
art. jQ; inciso lf. do Decreto n" 74.157, de 6 de junho de 
!974. à vista da respectiva minuta de contrato; 

c) Aviso n'~ 381/78, expedido pela Secretaria do 
Planejamento da Presidência da República, no qual é 
reconhecida a prioridade do Programa, na forma do Decreto 
n<1 74.157. de b de junho d~ 1974. e do art. 4" do Decreto-lei 
n<1 l.JJ2. de !:S de fevereiro de 1974. com a redação dada pelo 
arL \9 do Decreto-lei n>' 1.558. de 17 de junho de 1977: 

d) Ofício n" 78/16 - da Comissão de Empréstimos 
Externos- CEMPEX. aw!ori,.>:<lndo o prosseguimento das 
negociações, na forma do disposto no art. 29 do Decreto 
n<> 65.071. de 27 de agosto de 196Q; e, 

e) Cópiot da public'-lçJo do despacho do Senhor 
Presidente da República. concedendo autorização ao Gover­
no do Estado do Espírito Sunto para dirigir-se ao Senado Fe· 
dera!. 

4. Do exame do processado, verifica-se que foram obedecidas 
as exigências c tràmites legais est<tbelecido pelo Decreto n~ 74.157, 
de 6 de junho de 1974, para pedidos de ex.ame para contratação de 
empréstimos. operações de crédiw ou acordos e:l(ternos, de interesse 
dos Es!Hdos. do Distrito Federal e dos Municípios, para fins da 
manlfcstaçüo do Poder Executivo Federal, de que trata o art. 42, 
item IV. da Constituiçilo e. também, ao disposto no art. 4~> do 
Decreto-lei n<> 1.312, de 15 de fevereiro de JQ74, com a redação dada 
pelo Decreto-lei n9 1 .558. de I 7 de junho de 1977. 

5. Cumrrida~ as exigências ao art. 403, alineas a. b e c do Regi­
mento Jmcrno. orinamos pela aprovação do presente pleito, contido 
no Ofício do Senhor Governador do Estado do Espírito Santo, na 
forma do seguinte: 

PROJETO DE RESOlUÇÃO N' Z6, DE 1978 

Autoriza o Got'ernv do E.•dado do Espírito Santo a realizar 
operação d~ empréstimo externo no valor de 
llSS 10,000,000.00 (dez milhões de dólares) para aplicação no 
Programa RoOOt·iário Estadual. 

O Senado Federal resolve: 

Art. I <r É o Governo do Estado do Espírito Santo autorizado 
a realizar. com a garantia dà Tesouro Nacional, uma operação de 

etnprêstimo externo em moeda, no valor de US\ 10,000,000.00 (dez 
milhões de dólares) ou o equivalente em outras moedas, de principal, 
junto a um grupo de bancos liderado pelo European Brazilian Bank 
~ EUROBRAZ. sob a orientação do Ministério da Fazenda e do 
Banco Central do Brasil, para ser aplicado na implantação, pavi· 
rnentaçiío e re!it.auraçJo de rodovias estaduais. 

Art. 2~ A operação de empréstimo realizar-se-à nos termos 
aprovados pelo Poder E,ecutivo Federal, à taxa de juros, despesas 
opcr.:zcionais. acréscimos. prazos e demais condições admitidos pelo 
Banco Central do Brasil para registro de empréstimos da espécie 
orium:los do exterior, obedecida~ as demais eKigências dos órgãos 
encarregado.<> du execução da política econômico-financeira do 
Governo Federal. c. ainda. ao disposto na lei Estadual n'~' 3.202, de 
2tJ de março de I Q78. 'publicada no Diário Oficial do Estado do Espi­
rito Santo, do dia subseqüente. 

Art. 39 Esta resolução entre em vigor na data de sua publica-
çli.o. 

Sala das Comissões, \Q de maio de IQ78. - Franco Montoro, 
Presidente - Alexandre Costa, Relator - Magalhães Pinto - Ruy 
Santos- HeMdio Nunes- Lourival Baptista- Wil.!ion Gonçalves­
José Guiómard- Cunha Lima. 

O SR. PRESJDE!'ITE (Jo.'>ê Lindoso)- O parecer da Comissão 
de Finanças conclui pela apresentação do Projeto de Resolução 
n9 26, de 1978, concedendo a autorização solicitada. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Helvídio Nunes, para pro­
ftrir o parecer da Comissão de Constituição e Justiça. 

O SR. HELVJDIO NUNES (ARENA- Pl. Para emitir pare­
cer)- Sr, Presidente. Srs. Senadores: 

Apresentado pela Comissão de Finanças, o presente projeto de 
resolução autoriL<l o "Governo do Estado do Espírito Santo a reali­
zar. com <J garantia do Tesouro Nacioni\1, uma operação de emprésti­
mo externo em moeda no valor de US\ 10,000,000.00 (dez milhões 
de dóktre.~) ou o equivalente em outras moedas, de principal, junto a 
um grupo dt:: bancos liderado pelo European Brazilian Bank -
EUROBRAZ. sob a orientação do Ministério da Fazenda e do 
Banco Ccntr.ul do Brasil. para ser aplicado na implantação, pavi­
rt~entaçào e restauração de rodovias estaduais". 

2. O art. 2" do projeto. ora sob exame, estabelece que "a opera­
ção de empréstimo realizar-se-á nos termos apro,vados pelo Poder 
Executivo Fcderul, à taxa de juros, despesas operacionais\ prazos e 
demais condições admitidas pelo Banco Central do BrasJI para regis· 
tro de empréstimos da espécie oriundos do exterior, obedecidas as de­
mais exigências dos órgãos encarregados da política econômico­
financeira do Governo Federal e. ainda, ao disposto na lei Estadual 
n9 3.202. dc.2Q de março de 1978, publicada no Diário Oficial do 
Estado do Espírito Santo, do dia subseqüente". 

3. Encontram-se, no processado, os seguintes documentos to­
dos minuciosamente examinados pela Comissão de Finanças: 

a) Lei Estadual n<> 3.202, de 29 de março de 1978, que 
autorila o Poder Executivo a contmtar operação de crédito 
c.xterno no v·dor de USo;., IO,llO~I.OOU.OO (dez milhões de dói~J,­
res): 

b) Exposição de Motivos n\1 159, de 4 de maio de \978, 
pcl<.~ qual o Senhor Ministro de Estado da Fazenda se mani­
festa favoravelmente ao empréstimo pretendido, ficando as 
condiçõe~ credi!i ·ts do caso, <l ser efetuadas em articulação 
com o Banco Central do Brasil, nos termos do art. \'i', inciso 
11, do Dt:creto n9 74.147, de 6 de junho de 1974, à vista da res· 
pcctiva minut<t de contra !O; 

c) Aviso n~ JHI/78. expedido pela Secretaria do Plane­
jamento da Presidência da Repúblíca, no qual é reconhecida 
'-'prioridade do Programa, na forma do Decreto n'~' 74.157, 
de b de junho de 1974. c do art. 4~ do Decreto-lei n9 1.312, 
de 15 de feverdnl de 1974, corn a redação dada pelo art. 19 

do Decreto-lei n9 ! .558, de 17 de junho de lQ77; 
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d) Ofício n~ 78/16 - da ComiS5~ào de Empréstimos 

f-_xternos - CEMPEX. autorizando o prosseguimento das 
negociações. na forma do disposto no art. 1" do Decreto 
nQ 65.{!7\. de 27 de agosto de 1969; e, 

e) Publicação do despacho do Senhor Presidente da 
Repúhlica. concedendo autoritação ao Governo do Estado 
do Espírito Santo para dirigir~se ao Senado Federal. 

4. A matéria. como se verifica, foi examinada pela Comissão de 
Finanças que. apôs cumpridas todas as exigências regimentais, opi· 
nou pela aprovação da solicitação do Goveroo do Estado do Espí­
rito Santo. nos termos do projeto de resolução que apresentou, 

). No que compete a esta Comissão examinar- aspecto jurídi­
co·ctm.~tJtur.:ional- nada há que possa ser oposto, podendo O proje­
to ter tramitação normal. 

f o p<!recer. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- O parecer da Comissão 
de C ofl~~ituiçào e Jmtiça conclui pela constitucionalidade e juridici­
dade do projeto. 

Completada a instrução da matéria, passa·se à sua apreciação. 

Discussão, em turno único, do Projeto de Resolução 
no 2ó, de 197H, que autoriza o Governo do Estado do Espíri­
to S:mto a reali?ar operação de empréstimo externo no valor 
de US~ IO,U!JU,OOU.OO (de1 milhões de dólares) para aplica­
ção no Programa Rodoviário Estadual. 

bn d:scussào o projeto. (Pausa.) 
N[w havendo quem queira discuti-lo, declaro-a encerrada. 
Em votaçf!O. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Paus:!.) 
Aprmado. 
O pmjetn vai~' Comissão de Redação. 

O SR. PRESIDENTE (Jose Llndoso) - Sobre a mesa, reda­
ção finJI de matêria em regime de urgência que será lida pelo Sr. 1 q_ 

Secretário. 
llida a .1·eguinre 

PARECER N• 273, DE 1978 
Oa ('omissão de Reda.;ão 

Redação final do Projeto de Resoluç-ão n9 26, de 1978. 

Relator: Senador Heh-ídio ~unes 
A Comissão aÇJrcsenta a _redação final do Projeto de Resolução 

n9 26, de 1978, que autoriza o Governo do Estado do Espírito San­
to a rca!i1ar opc:ração de empréstimo externo no valor de 
US~ \U.(J{IO,OOO.UH (de/" milhões de dólares norte-americanos) para 
aplic~ç;io no Program~ Rodoviário Estadual. 

S<.~la da~ Comissôcs. 21 de rrwio de 1978.- Adalberto Sena, Pre­
sidente- Hehídio Nunes, Relator- Saldanha Derzi. 

ANEXO AO PARECER N• 273, DE 1978 

Redaç-ão final do Projeto de Resolução n9 26, de 1978. 

F<.~ço ~abcr que o Senado Federal aprovou, nos termos do 
arl. 4-2. inciso IV, da Constituição, e eu, , Presidente, 
promulgo :1 seguinte 

RESOLUÇÃO N' , DE 1978 

Autoriza o Gonrno do Estado do Espírito Santo a reali· 
1ar operação de empréstimo externo no· ..-alor de 
l 'S$ I 0,000,000.00 (dez milhões de dólares norte·america~ 
pos }. para aplicação no Programa Rodoviário Estadual. 

O Senado Federal resolve; 
Art. 1~ f. o Gnverno do Estado do Espírito Santo autorizado 

a reallnLr. com a garantia do Tesouro Nacional, uma operação de 
empréstimo externo em moeda, no valor de USS 10,000,000.00 (dez 
m\lhões de dólares.norte-americanos), ou o equivalente em outras 

moedas. de principal. junto a um grupo de bancos liderado pelo Eu­
ropean Brazilian Bank- EUROBRAZ, sob a orientação do Minis­
tério da Fu,..cndá c do Banco Central do Brasil, para ser aplicado na 
implantação, pavimentação e restauração de rodovias estaduais. 

Art. 2~' A operação de empréstimo realizar-se·á nos termos 
aprov:.ld(ls pelo Poder Executivo Federal. à taxa de juros, despesas 
opewcionais. acréscimos. prMos e demais condições admitidas pelo 
Banco Ct:ntral do Brasil para registro de empréstimos da· espécie, 
obtidos no exterior. obedecidas as demais exigências dos órgãos en­
carregados da execuçàn da política econômico-financcir:l do Gover­
no Federal. e, ainda, as dispo~içôes da Lei Estadual n9 3.202. de 29 
de março de 197S, publicad<:t no Diário Oficial do Estado do Espírito 
Santo. do dia subseqüente. 

Art. Jo Esta Re.~ulução entra. em vigor na data de sua publica-
ção. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Achando-se, em regi­
me de urgência. a rhatêria cuj<! redação final acaba de ser lida, deve 
ser est;\ submetida imediatamente à apreciação do Plenário. 

Em diswssào a redação final. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-la, declaro-a encerrada. 
Em vot<H.;ào. 
Os Sr,·. Se.nadore~ que a aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovada. 
A matéria vai ü promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso)- Sobre a mesa, redação 
final do Projeto de Decreto Legislativo n~' 3, de 1978, <.~provado na 
Ordem do Dia da presente sessilo e que, nos termos do parágrafo úni­
co do art. 355 do Regimento Interno, se não houver objeção do 
Plenário. será lida pelo Sr. 1~>-Secret<'lrio. (Pausa.) 

F. lida a .~eguinre 

PARECER N• 274, DE 1978 
Da Comissão de Redação 

Redaç-ão final do Projeto de Decreto Legislativo n~> 3, de 
1978 (nç 11ft~ Bj77, na Câmara dos Deputados). 

Relator: Senudor HeMdio Nunes 
A Comissào apresenta a redação final do Projeto de Decreto 

legislativo n~' 3, de 197H (n~' I 16 - Bj77, na Câmara dos Depu­
tados), que aprov~1 o texto do Acordo de Comércio entre a República 
Federativa do Brasil e a República Socialista da Tchecoslováquia, 
celebrado em Brasília, <.1 19 de julho de I fl'·7. 

Sala da\ Comi.~sõcs, 22 de nn .. dt.' 1978. - Adalberto Sena, 
Presidente- Heh·idio NuMs, Re\~11 •. , -Saldanha Derzi. 

ANEXO AO PARECER N• 274, DE 1978 

Redação final do Projeto de Decreto Legislatito n'>' 3. de 
197R (n"' 116 • B/77. na Câmara dos Deputados). 

Faço saber que (l Congresso Nacional aprovou, nos termos do 
art. 4-t. inciso I. d<J Constituição, e cu, , Presidente 
do Sen;~do Federal. promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N' , DE 1978 

Aprova o texto do Acordo de Comércio entre o Governo 
da Repúblic9 fede-rativa do Brasil e o Go,·erno da República 
Socialista da Tchf'coslotáquia. 

O Congresso Nadonal dencta: 
Ar\. !'~ E aprovado o texto do Acordo de Comércio entre a 

República Federativa do Brasil e a República Socialista da Tchecos­
lováquia, celebr<.~do em Brasília, a 19 de julho de 1977. 

Art. ~Q bte Decreto Legislativo entra em vigor na d<.~ta de sua 
publicuc;ào. 

.O SR. PRESIDENTE (José Undoso)- A redação final lida vai 
à publicação. 
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Sohre a mesa. requerimento que serj lido pelo Sr. \·'-Secretário. 
f..~ !ido e apromdo o seguinte 

REQUERIMENTO N' 135,1lE 197H 

Sr. Presidente. 
Nos termos do art. 356 do Regimento lnterno, requeiro dispen­

sa de publicação, para imediata discussão e votação, da redação final 
do Projeto de Decreto legislativo nY 3. de 1978. 

Sal<~ das Sessões. 22 de maio de !978.- Hehídio ~unes. 

O SR. PRESlDENTE (José Lindoso) - De acordo com a 
delibewção do Plenário, passa-se à imediata apreciação da redação 
final do Projeto de Decreto Legislativo n9 3, de 1978, !ida 
anteriormente. 

Em discussão a redação final. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-la, declaro-a encerrada. 
Em votuçào. 
Os Srs. Senadores que à aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovada. 
,.., matéria vai à promulgação. 

O SR. PRESlDENTE (José Lindoso) - Nada mais havendo 
que tratar, vou encerrar a presente sessão, designando para a ordiná­
ria de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-I-

Votação. em turno único, do Projeto de Lei da Cãmara nq 56, de 
1976 (nY 52-B/75. nu Casa de origem). que altera o parágrafo ónico 
do art. 566 da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo 
Decreto-lei n<J 5.452. de I!' de maio de \94J, tendo 

PARECERES. sob n9<; 1.04-l e 1.045, de 1976 e 921 e 922, de 
\{}77, das Comissões: 

- de Legislação Social - JP pronunciamento: favorável; 29 
pronunciamento: {ree);ame solicitado em Plenário), contrário, com 
voto vencido, em separado, do Senhor Senador Franco Montoro; 
toro; 

- de Serviço Público Chíl - J9 pronunciamento: favorável; 29 
pronunciamento: (reexame solicitado em Plenário) retificando seu 
parecer anterior. 

-2-

Votação. em turno único. do Requerimento n9 102. de \978, do 
Senhor Senador Lourival Baptista, solicitando a transcrição, nos 
Anais do Sen"ado FederaL da Ordem do Dia baixada pelo Chefe do 
Estado Muior da Armada, Almirante de Esquadra Gualter Maria 
Menezes de Magulhães. alusiva ao Dia da Vitória. 

-3-

Votação. em turno único. do Requerimento n9 \\I, de 1978, do 
Senhor Senador Daniel Krieger. <io\i<.::itando tenham tramitação con· 
junta os Projetos de Leí 'do Senado n<Js ! 11, de 1976, do Senhor 
Senador Leite Chaves e 256. de !977. do Senhor Senador Nelson 
Carneiro. que alteram a redação do artigo 6Y du Lei n" 5.107, de 13 
de setembro de !966. 

-4-

Votação. em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
n" 40. de 1972. do Senhor Senador José Lindoso, que dispõe sobre a 
propa!!anda comerdal de produtos de consumo público, estabeleçe 
obrigatoriedade de descriçilo de qualidades nas respectivas 
embalagens e detern1ina outras providências, tendo 

PARECERES .. ~ob n9s Jl>8 a Jl \,de 1973 e 1.010 a 1.013, de 
!977, das Comissões: 

-de Constituição e Justi.;;a- 1"' pronunciamento: pela constjtu­
ciona\idade c juridit:idade nos termos do Substitutivo que apresenta; 

2~> pronunciamento: pela constitucionalidade e jurídicídade do Substi­
tutivo de Plenário. com subemendas que apresenta; 

-de Economia- 1" pronunciamento: favorável ao Substitutivo 
da Comissão de Consti!uiçào e Justiça, com subemenda que 
apresenta e voto vencido, em separado, do Senhor Senador Luiz 
Cavalcante; 2'~ pronunciamento: favorável ao Substitutivo de 
Plenário e às suhemendas a ele apresentadas pela Comissão de 
Constituição e Justiça; 

-de Saúde- IP pronunciamento: favorável ao Substitutivo da 
Comi.~.~ào de Constituição e Justiça, com subemenda que oferece; 2\"' 
pronunciamento: contrário ao Substitutivo de Plenário, com voto 
vencido do Senhor Senador Ruy Santos;e 

-de Finanças- 19 pronunciamento: favorável ao Substitutivo 
da Comissão de Constituição e Justiça e à subemenda da Comissão 
de Economia. e conlrilrio ~ subemenda da Comissão de Saúde, com 
voto vencido do Senhor Senador Cuttete Pinheiro; 29 pronuncia­
mento: contrário ao Substitutivo de Plenário, com voto vencido, em 
separado. do Senhor Senador Lourival Baptista. 

-5-

Votação. em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado 
nr 136, de 1976, do Senhor Senador Lourival Baptista, que altera a 
Lei n9 4.886, de q de delembro de \965, que regula as atividades dos 
representantes comerciais autônomos. e dá outras providências, 
tendo 

PARECERES. sob n9s 944 a 946, de 1977, das Comissões: 
-de Constituição e Justiça- 19 pronunciamento: pela constitu. 

cionalidade e juridicidadc, e, no mérito, favorável; 29 pronuncia~ 

mento: pela constitucionalidade e juridic:idade do Substitutivo da 
Comissão de legislação Social. nos termos de subemenda que 
apres~nta; e 

- de Legislação Social. favorável, nos termos de Substitutivo 
que oferece. com voto l!m separado do Senhor Senador Nelson 
Carneiro. 

-6-

Votação. em primeiro turno (apreciação preliminar da juridi­
cidadc. nm termos do art. 296 do Regimento Interno), do Projeto de 
Lei do Senado n" \2l:L de 1977, do Senhor Senador Vasconcelos 
Torre~. que altera disposições legais relativas à proteção do trabalho 
do menor. tendo 

PARECER, sob n9 59, de \978, da Comissão 
- de Constituição e Justiça, pela injuridícídade, com voto 

vencido do Senhor Senador ~e\son Carneiro. 

-7-

Discussão. em turno único, da redação final (oferecida pela 
Comissão de Rcdaçào em seu purecer n'~ 257, de \978). do Projeto de 
Resolução n? 97. de 1917, que acrescenta os ítens !fi, lV, V e§ 29 ao 
art. 405, ca{Jil/, do Regulamento Administrativo do Senado Federal, 
aprovado pela Resolução n~' 53, de 1972. 

-8-

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Senado nY 
97, de !977, do Senhor Senador Benjamim Farah, que dispõe sobre a 
propaganda comercial nos uniformes esportivos do atleta profis­
sional de futebol. c dá outr<ls providências, tendo 

PARECERES .. ~ob rl 0 S 898 a 900, de 1977, das Comissões: 
- de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juri· 

dicidade, com voto vencido, dos Senhores Senadores ltalívio Coelho, 
Otto Lehmann e Osires Teixeira; 

-de Economia, favonivel; e 
- de Educação e CuUura, favorável, com voto vencido, do 

Senhor Senador Ruy Santos (dependendo da votação do Reque· 
rimento n9 131, de 1978, de adiamento da díscussãÇJ). 
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-9-

DiscussJo. em turno único, do Projeto de Lei do Sef\ado n~ 115, 
de 1977. do Senhor Senador Accioly Filho. cfi.le institui a correção 
mone\ilrií.1 nas à h· idas e'igíveis, pecuniárias ou de valor, tendo 

PARECERES .. ~ob n~'s 92 e 93, de (978, das Comissões: 
- de Constituição e Justh:a, pela constitucionalidade e juri­

dicidade e. no mérito. favorável; 
- de Economia, favorável (dependendo da votação do Reque­

rimen\o r'J'.' I 32. de \()78, de adiamento da discussão). 

-10-

Discussão. em turno único. do Projeto de Lei do Senado n'~ 240, 
de !'>77. do Senhor Senador Henrique de La Rocque, que altera 
dispositivos do Código Penal Militar (Decreto-lei n9 1.001, de 21 de 
outubro de 1969) e do Código de Processo Penal Militar (Decreto-lei 
n<:> 1.0(12, de 21 de outubro de 1969) e dá outras providências, tendo 

PARECERES, sob n~'s 878 e 879, de 1977, das Comissões: 
- de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e juri­

diddade. com a emenda que apresenta de n"' 1-CCJ; e 

-de Segurança Nacional, favorável ao Projeto e à emenda da 
Comissão de Constituição e Justica {dependendo da votação do 
Re4uerimcnto n" 1 JJ. de 1Q7H. de adiamenlo da discussão). 

são. 
O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Está encerrada a ses-

( Lcvanta~se a se.uào às 18 hora.f e 50 minutos.) 

SECRETARIA-I<ERAL DA MESA 

Resenhas das matérias apreciadas 
de J9 a 30 de abril de 1978. 

RETIFICAÇÀO 

No DCN- Seção li- de 3~5-78, página 1815, 1• coluna, na 
parte referenh! aos Projetos arquivados nos termos do art. 278 do Re­
gimento Interno, acrescente~se: 

Projeto de Lei do Senado n" 162, de 1977 - Senador Vas· 
concelos Torres - Simplifica exigências para habilitação ao exame 
de motorista.- Sessão: 27-4· 78. 
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MESA 

Presidente: 39-Secretdrio: 

liDERANÇA DA ARENA 
E DA MAIORIA 

Líder 

Petrônio Portella (ARENA~ PIJ Henrique de lo,Rocque (ARENA- MA}· 

Eurico Rezende 
Vice-lideres 
Heitor Dias 

Hel'lídio Nunes 
José Sarney 
Mottosleóo 

Osires Teixeira 
Otto tehmann 

Saldanha Derzi 
Virgílio Tá'IOro 

1 ~.Vice-Presidente: 

José lindoso (ARENA- AM) .49-Secrefório: 

Renato Franco (ARENA- PA) 

29-Yice-Presidente: 

Amaral Peixoto (MD8- RJ) 

19-Secretário: 

Mendes Canale (ARENA- MT} 

2'~'-Secretário: 

Mauro Benevides (MOB - CE) 

COMISSOES 

Diretor: José Soares de Oliveira Filho 

local: Anexo 11- Térreo 

Telttfones: 23·62.U e 25-8505- Ramais 193 e 257 

Suplttnfes de Secretário: 

Altevir leal {ARENA- AC) 

Evandro Carreira (MDB- AM) 

Otoir Becker (ARENA- SC) 

Braga Junior (ARENA- AMJ 

liDERANÇA DO MO& 
E DA MINORIA 

líder 
Paulo Brossard 

Vice-líderes 
Evelósio Vieira 
Gilvan Rocha 
Itamar Franco 
leite Chaves 

Marcos Freire 
Roberto Sa1urnino 

COMISSÃO DE ASSUNTOS REGIONAIS- (CAR) 
(7 membros) 

Tiiulores 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Dinarte Mariz 
Vice-Presidente: Evandro Carreira 

Suplentes 
ARENA 

A) SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 1. Heitor Dias 
2. Jorbos Passarinho 

1. Saldanha Derzi 
2. Jose Sarney 

Chefe: Cláudio Cortos Rodrigues Costa 

local: Anexo 11- Térreo 

Telefone: 25-8505- Romois30l e 313 

COMISSÃO DE AGRICULTURA- (CA) 
(7 membros) 

Titulares 

I. Otoir Becker 

2. Benedito Ferreiro 

3. ltalívio Coelho 

4. Murilo Paraíso 

COMPOSIÇ.I.O 

PTesidente: Agenor Maria 

" Vic;:e-Presidente: Otoir Becker 

Suplentes 

ARENA 

1. Oinorte Mariz 

2. Saldanha Derzi 

3. Mattos le6o 

5. Vasconcelos Torres 

l. Agenor Maria 

2. Roberto Saturnino 

MDB 

1 . Adalberto Seno 

2. Evelósio Vieira 

Assistente: Cláudio Carlos Rodrigues Costa- Ramais 301 e 313 

Reuniões: Terço_s-feiros, às l0:30horos 

locob Solo "Clóvis. Bevilóc;qua" - Anexo 11 - Ramal 623 

3. Dinorte Mariz 
4. Teotdnio Vilela 
5. Braga Junior 

1. Agenor Maria 
2. Evandro Carreira 

MDB 

3. Otair Becker 

1 . Evelásio Vieira 
2. Gilvan Rocha 

Assistente: Carlos Guilherme Fonseca- Ramol676 
Reuniões: Terços-feiras, às 10:00 horas 
local: Sala "Clóvis Bevilácqua"- Anexo 11- Ramal 623 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA - (CCJ) 

Titulares 

1. Acdoly Filho 

( 15 membros) 

~OMPOSIÇÃO 

Presidente: Daniel Krieger 
1ç·Vic:e-Presiáente: Acdoly Filho 
29-Vice-Presidente: leite Chaves 

Suplentes 
ARENA 

1. Mattos leão 
2. Gustavo Caponemo 2. L~noir Vargas 

3. Arnon de Mello 3. Daniel Krieger 
4. Eurico Rezende -4. Vasconcelos Torres 
5. Heitor Dias 5. Milton Cabral 
6. Helvídio Nunes 6. José Sarney 
7. Wilson Gonçalves 
8. ltalívio Coelho 
9. Otto lehmann 

10. Osires Teixeira 
MDB 

1. Dirceu Cardoso 1. Franco Montara 
2. leite Chaves 2. lazaro Borboza 
3. Nelson Carneiro 3. Cunha limo 
4. Paulo Brossord 
S. Orestes Quércia . 

Asmtente: Daniel Reis de Souto- Ramo/67.5 
Reuniões: Que.. •us-feiras, à~ l ;; 00 t-.oros 
local: Solo "Clóvis Bevilácqua"~ Anexo ll - Rama/623 
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COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL- (CDF) 
(11 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Wilson Gonçalves 

Vice-Presidente: Itamar Franco 

Titulares S"Jplentes 

ARENA 

1. Heitor Dias 1. Augusto Franco 

2. Murilo Paraíso 2. José Sarney 

3. Cattefe Pinheiro 3. Braga Junior 

4. Osires Teixeira 4. Altevir Leal 

5. Saldanha Derzi 5. Luiz Cavakante 

6. Wil~on Gonçalves 

7. Virgílio Tcivora 

8. Alexandre Costa 

MDB 

1. Itamar Franco 1. Evandro Correira 

2. lcizoro Barboza 2. Nelson Carne-iro 

3. A da lberto Seno 

Assistente: Ronaldo Pachi!Ko de Oliv~ira- ~amai 306 

Reuniões: Quintas-feiras, às 10:00 horas 

loco), Sala "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramois 621 e 716 

COMISSÃO DE ECONOMIA - (CE) 
( ll membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Marcos Freire 

Vice·Presidertte: Vasconcelos Torres 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. Mihon Cobrai 1. Cattete Pinheiro 

2. Arnon de Mello 2. Augusto Fronco 

3. José Guiomard 3. José Sarney 

4. Luiz: Ca'fokante 4. Domicio Gondim 

5. Murilo Paraíso 5. Jarbas Passarinho 

6. Vasconcelos Torres 

7. Oinarte Mariz 

8. Otair Becker 

MDB 

1. Franco Montara 1. Agenor Maria 

2. Marcos Freire 2. Orestes Quércia 

3. Roberto Saturnino 

Assistente: Daniel Ré'ís de Souzo- Ramal 675 

Reuniões: Quartos-feiras, às 10:30 horas 

local.:_ Sola "Rui Barbosa"- Anexo li- Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA- (CEC) 
(9 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: João Calmon 

Vice-Presidente: Evelásia Vieira 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. Tar~o Dutra \. Hel'lidio Nunes 

2. Gustavo Capanema 2. Ruy Santos 

3. João Calmon 3. Arnon de Mello 

4. Otta leh.man.n •• Heí1or Dias 

5. Jarbas Passarinho 

6. Cattete Pinheiro 

MO~ 

1. Evelásio Vieira 1. Franco Montoro 

2. Itamar Franco 2. Cunha Lima 

3. A.dolberto Seno 

A.ssistente: Sônia Andrade PeixÓto - Ramal 307 

Reuniões: Quintas· feiras, às 1'0:00 horas 

Local: Sala "Clóvis Bevilácqua" - Ane:111o 11 - Ramal623 

COMISSÃO DE FINANÇAS- (CF) 
( 17 membfo\) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Franco Montoro 

Vice-Prtiidente: Domicio Gondim 

I. T.otónio Vit.lo 

2. A .. xondTe C'osto 

3. Wohon Go"""""' 
4. Oomicio Gondim 

5. HeMdio NuMS 

6. lenoir Vorgos 

7. Mattos le6o 

8. Ruy Santos 

9. Braga Junior 

10. Tarso Dutra 

· 11. Virgllio 1 óvora 

12. Magalhães Pinto 

1. Franco Montara 

2. Evelcisio Vieira 

3. Gilvan Rocha 

4. Roberto Satvrnino 

5. Cunha lima 

ARENA 

MDB 

Assistente, Cândido Hippent- Romal676 

Reuniões: Quintas-feiras, às 9:00 horas 

Suplentes 

1. Cattete Pinheiro 

2. Heitor Dias 

3. lourival8op1ista 

.4. Daniel Krieger 

5. JÓsé Guiomard 

6. José Sarney 

7. Saldanha Derzi 

1. Hugo Ramos 

2. Dirceu Cardo!>O 

3. Evandro Carreira 

local: Sala "Clóvis Bevilácqua"- Anexo 11- Romal623 
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COMISSÀO DE LEGISLA.ÇÀO SOCIAL - (CLS) 

Titulares 

1. Jes$é Freire 

.. 2. Ruy Santos 
3. lenoir Vargas 

(9 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Jessé Freire 
Vice-Presidente: Orestes Quércia 

Suplentes 

ARENA 
1. Braga Junior 
2. Virgílio Tóvora 

3. Osires Teixeira 

4. Jarbas Pauarinho 4. Domício Gondim 

5. Lourival Baptista 
6. Acdoly Filho 

MDB 
1. Franco Montoro 1. lázaro Borbozo 

2. Orestes Quércia 2. Cunha lima 

3. Nelson Carneiro 

Assistente: lêda ferreiro da Ra<:ha- Ramo13l2 

Reuniões: Quintas-feiras, às 11:00 horas 

local: Sala "Clóvis Bevilácqua"- Anexo U- Rama1623 

COMISSÀO DE MINAS E ENERGIA- (CME) 

, 
Titulares 

1. Milton Cabral 
2. Domício Gondim 

3. Arnon de Mello 
4. Luiz Cavalcante 

(7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Jarbas Passarinho 

Vice· Presidente: Luiz Cavalcante 

Suplentes 

ARENA 
1. Jos6 Guiomard 

2. Murilo Paraíso 

3. Virgílio Tóv01"0 

5. Jarbas Passarinho 
MDB 

l. Dirceu Cardoso 1. Gilvan Rocha 

2. Itamar Franco 2. Franco Montara 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Romai306 

Reuniões: Quortos·feiras., às 10:00 horas 

local: Sala "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSÀO DE REDAÇÀO- (CR) 

Titulares 

1. Helvidio Nunes 
2. Otto Lehr:-1~ ... ,, 

3. So1dani· 

1. Hugo Romos 
2. Adolberto Seno 

(5 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Ada/berto Seno 
Vice-Presidente: Helvídio Nunes 

Suplentes 

ARENA 
1. Virgílio T óvora 

2. Arnon de Mello 
3. Jarbas Passarinho 

MOB 
1. Dirceu Cardoso 

' Assistente: Maria Carmen Castro Souza- Ramal 134 
Reuniões: ~infas-feiras, às 12:00 horas 
Local: Sala.".Ciôvis Bevilácqua"- Anexa 11 ~Ramal 623 

COMISSAO DE RELAÇ0ES EXTERIORES- (CRE) 
(15 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente, Magalhães Pinto 

19-Vice-Presidente, Saldanha Derzi 

29·Vke-Presidente: Nelson Carneiro 

Titulares Suplentes 

1. Magolhàes Pinto 

2. Alexandre Costa 

3. Virgílio Távora 

4, Jessé Freire 

5. Arnon de Mello 

6. Saldanha Derzi 

7. José Sarney 

8. Joào Calmon 

9. Augusta franco 

10. Otto Lehmann 

1. Paulo Brossord 

2. Gilvan Rocha 

3. Itamar Franco 

4. Leite Chaves 

5. Nelson Carneiro 

ARENA 

MDB 

J. Accioly Filho 

2. Fau$to Costeio-Branco 

3. Helvídio Nunes 

4. Domício Gondim 

~ 5. Jarbas Passarinho 

6. Luiz Cavalcante 

1. Marcos Freire 

2. Hugo Ramos 

3. Roberto Saturnino 

Assistente: Cândido Hippertt- Ramal 676 

Reuniões: Terças-feiras, às 10:30 horas 

Local: Sola "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSAO DE SAÚDE- (CS) 
(7 membros) 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Ruy Santos 

Vice-Presidente: Altevir leal 

Titulares Suplentes 

ARENA 

1. Ahevir leal 1, Saldanha Derzi 

2. Rvy Santos 2. ltolivio Coelho 

3. Cottete Pinheiro 3, Osires Teixeiro 

4. fausto Castelo·Bronco 

5. Lourival Baptista 

MDB 

I. Adolberto Seno 1. Benjamim Foroh 

2. Gilvan Rocha 2. Cunha lima 

Assistente: Lêda Ferreiro do Rocha- Rorr.al312 

Reuniões: Quintos-feiras, às 11 :00 horas 

local: Solo "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 
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COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL- (CSN) 

Titulares 

1. Jose Guiomard 

(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Preiidente: Milton Cabral 
Vice-Presidente: Augusto Franco 

Suplentes 
ARENA 

1. Alexandre Costa 
2. Vasconcelos Torres 2. Braga Junior 
3. Virgílio Tcivor€1 
4. Augusto Franco 
5. Milton Cobrai 

I. Adalberto Seno 
2. Benjamim Farah 

MDB 

3. Oi norte Mari~ 

l. Agenor Maria 
2. Dirceu Cardoso 

Assistente: lêda Ferreiro da Rocha- Romal312 
Reunióes: Quorla'!.-feiros, às 9:00 horas 
local: Solo "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO CIVIl- (CSPC) 
(7 membros) 

Titulares 

1. lenoir Vergas 
2. Accioly Filho 
3. Augusto Franco 
4. Heitor Dias 
5. Saldanha Derzi 

l, Benjamim Forah 
2. Hugo Ramos 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Benjamim Forah 
Vice-Presidente: Lenoir Vargas 

Suplentes 
ARENA 

1. Alexandre Costa 
2. Gustavo Capanema 
3. Mattos Leão 

MDB 
1. Adolberto Seno 
2. lázaro Barboza 

Assistente: Sônia Andrade Peixoto- Ramal 307 
Reunióes: Quintos-feiras, às 9:00 horas 
local: Solo "Rui Barbosa" -Anexo 11- Ramais 621 e 716 

COMIS~ .. O DE TRANSPORTES, COMUNI.::AÇOES 
E OBRAS PÚBLICAS- (CT) 

(7 membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Lourival Baptista 
Vice-Presidente: Alexandre Costa 

Titulares 

1. Alexandre Costa 
2. Luiz: Cavokon~e 
3. Braga Junior 
4. Lourival Baptista 
5. Mattos leão 

1. Evortdro Carreira 
2 Eve\ósio Vieira 

ARENA 

MDB 

Suplente•. 

1. Ottoolehmonn 
2. Teot6nio Vilela 
3. Wilson Gonçalves 

1. Lázaro Barboza 
· 2. Roberto Soturnino 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramal 306 
Reuniões: Terços-feiras, às 10:00 horas 
Local: Sala ''Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716 

B) SERVIÇO DE COMISSOES MISTAS, ESPECIAIS 
E DE INQUÉRITO 

Comissões Temporários 

Chefe: Ruth de Souz:o Castro 
Local: Anex.o U- Térreo 
Telefone: 25-8505- Ramo1303 

1) Comissões Temporários poro Projetos do Congresso Nacional 
2) Comissões Temporárias para Apreciação de Vetos 
3) Comissões Especiais e de Inquérito, e 
4) Comissóo Mista do Projeto de lei Orçame!'olária (ar1. 90 do Regimento 

Comum). 

Assistentes de Comissões: Haroldo Pereira Fernandes- Romal674; 
A!feu de b!i ... eiro- Ramo\ 674; Cleide Maria 8. f, Cruz- Ramal 598; 
Mouro Lopes de Sá- Romol310. 

SERVIÇO DE COMISSÓES PERMANENTES 

HORÁRIO DAS REUNIÓES DAS CQMISSOES PERMANENTES DO SENADO FEDERAl 

PARAO ANO DE 1978 

HORAS TERÇA S A L A S ASSISTENTE IIORIIS QUINTA S A L A S ASSISTEKTE 

RUY BARBOSA RONALDO 09 = 00 C.F CLOVIS BEVILACQUA c.\NOIDO 
C.T, ...... -621 • 116 Ral!la1 - 623 

10:00 
CLOVIS aEVIIJ.et;VJI.. GUILHERME 09; 30 C.S.P.C. RUY BA!U!OSI.. SONIA 

C.A.R. 
Ramal - 623 Ral'l".ais -621 • 716 

C,A. CLOVIS BEVI!.ACQUA CLAUDIO C.E.C cLOVIS BEVIUCQUA SÔNIA 
Ra.!\\a.L - 62l COS'T)I. Ramd - 623 

lO: 30 10; 00 

RUY BARDOSA cJ.NOlOO RUY BARBOSA 
c.a.z. Ramah -621 • 716 

c.t F, 
Ramaia -621 e 716 RONALDO 

HORAS QUARTA SAL A S ASSISTENTE C.L.S CLOVIS.BEVILACQUA 
Ra!':\&l - 621 LtoA 

11100 

RUY BARBOSA Lti>A 
RUY fiJ.RBOSA L!: DA 

09:00 c.s.H. Ramaia -621 e 716 
c.s. Ramais -621 • 716 

CLOVIS DEVU..J.COUA cLOVIS BCVI~QUA !t.\R!.'\ 
c.c.J. R&r.m1 - 623 DhNIEL 12:00 C.R. Rar.l.l1 - 623 CA'-Y.'!.."'. 

lOtOC. 

C.H.I!:. RUY Bll.!t&OSA OO&ALDO 
Ral!lds -621 • 716 

lO: 30 C.E. RUY BAIWOSA DANIEL 
Ral!lail -621 • 716 
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DIREITO FINANCEIRO 
Lei n9 4.320/64. Diretrizes de interpretação. Regulamentação. 

Plano de Contas Único dos Órgãos da Administração Direta. 

2' EDIÇÃO JUNHO DE 1976. 

PRECO: • 

Cr$ 20,00 

À VENDA NO SENADO FEDERAL. SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TtCNICAS (Anexo I) 

Os pedidos de publicação deverA o ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇ0ES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL- BRASIL! A- DF -70000 

acompanhados de cheque nominal, visado. pagável em Brasflia e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL, 

ou pelo sistema de Reembolso Postal. 



CONSTITUI CÃO FEDERAL E 
• 

CONSTITUICÕES ESTADUAIS 
• 

Textos vigentes da Constrturção Federal e das Constrturções 
de todos os Estados da Federação brasrlerra. 

í ndrce temático e notas 

2~ edíç~o rev1sta e atual1zada: 1977 
2 tomos 

PRECO: • 

Cr$ 150,00 

À VENDA NO SENADO FEDERAL, SUBSECRETARIA DE EDIÇéJES TtCNICAS (Anexo I) 

Os pedidos de publiceçAo daverAo ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇ0ES T~CNICAS DO SENADO FEDERAL- BRAS I LIA- DF- 70000 

acompanhados de cheque nominal. visado, pagável em Brasflia e emitido a favor do 

CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL. 

ou pelo sistema de Reembolso Postal. 



REFORMA DO SISTEMA DE PENAS 

Lei n'i' 6.416, de 24-5-77 

ANTECEDENTES E HISTÓRICO 

' Lei n'i' 6.416/77 

QUADRO Código Penal 
Código de Processo Penal 

\ Lei das Contravenções Penais 

"Revista de Informação Legislativa" 
n' 54 - 328 páginas 

Preço: Cr$ 30,00 

À VENDA NO SENADO FEDERAL, SUBSECRETARIA DE EDIÇ0ES TtCNICAS (Anexo I) 

Os pedidos de publicaçAo deverA o ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇ0ES Tf:CNICAS DO SENADO FEDERAL-- BRASILIA- DF- 70000 

acompanhados de cheque nominal, visado. pagável em Brasllia e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL, 

ou pelo sistema de Reembolso Postal. 



REGISTROS POBLICOS 
nova lei anotada 

Redação atualizada da Lei n' 6.016/73, com as alterações das Leis 
n's 6.140/74 e 6.216/76, contendo notas explicativas e remissivas; 

Redação vigente do Decreto n' 4.857, de 9-11-1939. seguida de notas 
explicativas do seu texto, com apresentação das redações anteriores. 

"Revista de Informação legislativa" n' 46 

328 péginas 

PREÇO: Cr$ 30,00 

À VENDA NO SENADO FEDERAL, SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TtCNICAS (Anexo I) 

Os pedidos de publicação deverAo ser dirigidos à 

SUBSECRETARIA DE EDIÇOES T~CNICAS DO SENADO FEDERAL- BRASiUA- DF -70000 

acompanhados de cheque nominal. visado. pagável em Brasilia e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL, 

ou pelo sistema de Reembolso Postal. 



Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 1.203 

Brasília - DF 

EDIÇÃO DE HOJE: 24 PÁGINAS ., I PREÇO DESTE EXEMPLAR:' ~r$ 1,00 I 


